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Epígrafe 

 

 

 

   Eles não sabem que o sonho 

   é uma constante da vida 

   tão concreta e definida  

   como outra coisa qualquer 

   como esta pedra cinzenta 

   em que me sento e descanso 

   como este ribeiro manso 

   em serenos sobressaltos 

   como estes pinheiros altos  

   que em verde e oiro se agitam 

   como estas aves que gritam 

   em bebedeiras de azul (…) 

 

                                                                                                         Rómulo de Carvalho 

 

 

 

Sem energia e sem luta renovadoras não há sonho. Sem sonho não há 

Museologia. 

    

                                                                                                         Mário Chagas 
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Resumo 

 

A presente dissertação analisa o processo de transformação do Museu Roque 

Gameiro em Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro, o qual se traduz numa criação social 

e de intervenção cívica, à escala local, onde a sociedade se representa e se projecta. 

 Após o enquadramento do território e do autor que está na base de todo o processo, 

analisa-se o extinto Museu Roque Gameiro relativamente às condições da sua instalação, ao 

seu acervo, às suas carências, aos limites do projecto que, em parte, explicam o esgotamento 

deste primeiro processo. 

 Relativamente ao Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro, são tratadas questões 

que assentam em reuniões e debates abertos a toda a população no sentido de renovar e 

alargar a Instituição Museu. 

 Sem pôr em causa o anterior Museu e a sua colecção (aguarelas de Alfredo Roque 

Gameiro), sensibilizaram-se as populações e fez-se apelo à sua participação na criação e 

desenvolvimento de vínculos entre o museu, a escola e a comunidade. Criou-se um forte 

dinamismo a partir de um grande conjunto de actividades que ultrapassam as paredes da 

instituição, ela própria desmultiplicada em vários pólos (Museu de Aguarela Roque 

Gameiro, Atelier de Desenho e Pintura, Atelier de Restauro, Conservatório de Música e 

Dança, Atelier de Tecelagem tradicional, Piação dos Charales do Ninhou). 

 Esta dissertação conclui-se com a instalação do Museu de Aguarela, na Casa dos 

Açores, o que abre novas perspectivas ao Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro para 

concretizar o seu projecto. 

  

Palavras chave: 

Aguarela  

Intervenção 

Museu 

População 

Território 
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Abstract 

 

 This thesis analyses the transformation process of the Museum Roque Gameiro into 

the Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro, which means a social work with citizen 

intervention/partnership at the local level, where society is represented and projected. 

 Following the framework of the ground and the author who is behind the whole 

process, it is analysed the extinguished Museum Roque Gameiro as far as its building 

conditions, its collection, its lack of structures are concerned and the project limits which, to 

some extent, explain the final stage of this first process. 

 Concerning the Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro, issues are dealth with 

taking into account meetings and debates open to the population at large so as to renew and 

broaden the Museum Institution. 

 Without questioning the former Museum and its collection (watercolours by Alfredo 

Roque Gameiro), populations have been sensitized and an appeal has been made from them 

to participate in creating and developing bonds between the museum, the school and the 

community. A strong dynamic has been created from a wide range of activities that went far 

beyond the walls of the institution, itself unfolded into various sectors (Watercolour 

Museum, Drawing and Painting Atelier, Repair Atelier, Music and Dance Academy, 

Tradicional Weaving Atelier, as well as Minderico Linguage). 

 This thesis has come to its end focusing on the Watercolour Museum, in the Casa 

dos Açores, which opens new prospects to the Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro so 

as to accomplish its project. 

 

Keywords: 

Intervention 

Museum 

Population 

Territory 

Watercolour 
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Zé grego
2
 

 

 Este soletra ambroseia o gualdino da Classe da borra regatinhada Mestre Migança e 

jorda-o para a ancha Classe de Mestre Migança. Esta Classe foi engenhada pelos xarales do 

Ninhou e pelos cardetas que zairaram e ambrosiaram para engenhar a patente e amuntassar a 

sua terruja. 

 Depois de se mirantar o Ninhou e o charale cópio, videiro deste engenho, miranta-se 

que o parreiral do touquim Migança é um podê de didi e alamarado e a couceira encolheu os 

mirantes. 

 A Classe de Mestre Migança ancha é já terrão-tanchão onde os xarales se 

remirantam antónio forno e podem zairar. 

 Aqui de podem mirantar as do charuto e as da borra regatinhadas deste cardeta ancho 

que foi Mestre Migança, mas também neste parreiral, os xarales podem dar à piação de 

maneira a tornar mais cópia a sua Classe e a sua terruja. Um podê de terrraizinhos e de 

terraios já emana na do touquim da do andré e do barreiro; já se emanam menízias cópias e 

se amuntassam as da borra regatinhadas do Migança, sem deixar cair no gualdino a piação à 

modeia. 

 Este soletra encolhe os mirantes com a penetração do do touquim Migança no 

parreiral do Clarimundo, o que jorda para os desta Classe, planetas cópios. 

 

 

Ambrosiadas anchas: 

As da borra regatinhadas 

Bater a piação 

Charales  

Classe do Migança 

Terruja 

 

 

 

 

                                                 
2
  Na Piação dos Charales do Ninhou 
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Introdução 

 

 

  A compreensão dos espaços depende do modo como neles se 

organizam e interferem elementos naturais e elementos 

provenientes da capacidade criadora dos grupos humanos: esse 

arranjo constitui, ao mesmo tempo, o quadro e o conteúdo de 

qualquer porção individualizada da superfície da Terra.  

 

Orlando Ribeiro                         

 

               

 

O Tema 

 

 Foi em Minde, em pleno Maciço Calcário Estremenho, num ambiente de domínio da 

rocha nua e descarnada, de grande secura superficial, de luz crua, de solos pobres e, por 

consequência, de vida difícil, que na segunda metade do séc. XIX, nasceu o Pintor Alfredo 

Roque Gameiro. Este ambiente, a par da sua educação, dos seus princípios e das suas 

convicções marcou profundamente a sua vida e a sua obra. Em 1970, os seus familiares e 

conterrâneos homenagearam-no, recolhendo uma parte significativa dos seus trabalhos no 

Museu Roque Gameiro. Mal alicerçado na comunidade, erguido sem a participação concreta 

da mesma, sem apoios humanos e materiais, cedo fechou as suas portas. 

 Minde, os Mindericos, o Museu, o que posso estudar sobre esta Terra que também é 

minha, sobre esta alma minderica tão profundamente enraizada neste espaço, sobre o Museu 

tão ambicionado pela população - são temas que há muito bailam na minha cabeça. 

Impossível escolher um deles, pois estão profundamente interligados e interdependentes. O 

Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro, sucedâneo do Museu Roque Gameiro, a 

comunidade onde se insere, num espaço de características por vezes tão determinantes, onde 

as suas formas de vida estão tão vinculadas, é o objecto deste trabalho. Cada terra é uma 

entidade única, o resultado de combinações imbricadas, complexas que nunca se repetem 

integralmente noutros lugares, onde como numa relação de parentesco, as pessoas se 
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parecem, mas não são iguais. Como escreveu o Prof. Orlando Ribeiro: «O tempo fixa 

permanências e conserva inércias que se imprimem na fisionomia dos lugares e pesam no 

seu destino».
3
  

 Hoje, Minde é uma vila que se  está a transformar e a ficar semelhante a tantas 

outras. Aqui, a crise dos têxteis empurrou-a fatalmente para outras formas de economia, 

relegando para segundo plano as actividades ligadas ao trabalho das lãs – as mantas e as 

malhas, actividades estas que durante anos foram a base da sua economia. 

 O fabrico artesanal das mantas caiu num processo gradual de abandono e esta 

actividade que tão bem caracterizava os Charales (os naturais de Minde), hoje só faz parte 

da memória, mas recente e, daí, traz consigo a saudade. A sua presença é sentida 

profundamente por todos – é só ouvi-los quando tocam e cantam em coro o seu hino: «As 

Mantas da nossa Terra».  

 O Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro, criado em 1989, como sucedâneo do 

Museu Roque Gameiro, tem procurado aliar a tradição e a memória com a 

contemporaneidade. Foi precisamente esta Associação, que foi buscar o aguarelista Alfredo 

Roque Gameiro como patrono e que associa ao seu pólo principal, o Museu de Aguarela 

Roque Gameiro, a recuperação e o funcionamento de um tear, entre outras actividades. 

 Minde, de certa forma parece rejeitar a matriz que lhe deu uma identidade especial, 

pois para muitos, o fabrico artesanal das mantas está ligado a uma época pobre, difícil e 

dura que os mais velhos ainda viveram. Mas foi a partir desta actividade que os mercados do 

país deixaram de ter segredos para os mindericos. 

 É um facto, que nos nossos dias, decorrem as transformações mais rápidas, mais 

profundas e mais espectaculares por que Minde já passou. Com elas, mudam tanto os 

conteúdos como a organização do espaço; o sentimento da rapidez destas transformações é 

cada vez mais acutilante e ocorre de uma forma, muitas vezes desordenada, não harmónica, 

procurando alcançar um desenvolvimento que é necessário encaminhar. 

 Como é que o Museu pode actuar nesta terra que ainda é a terra das mantas de lã, a 

terra dos comerciantes que correm o país de lés-a-lés e a terra onde se «pia à modeia» (se 

fala à moda de Minde)? 

 A inserção do espaço, como um território mais ou menos diferenciado, na 

Museologia, não só como património natural, mas cultural, marcou um passo significativo 

                                                 
3
 Orlando Ribeiro, Iniciação em Geografia Humana, 1986, pág.12. 
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no sentido de se criar uma complementaridade em dois domínios, o Ambiente e a 

Museologia, que durante muito tempo quase que se ignoraram. 

 A integração do histórico no actual, do passado no presente, do tempo no espaço, são 

indispensáveis para uma compreensão da realidade seja qual for o nível ou o objecto a que 

se aplique. 

 Reclamam-se, assim, soluções que apelam à participação de todos e à 

implementação de processos que têm que ser obra de diferentes grupos tendo por base uma 

participação profunda e consciente. 

 É neste contexto, que cabe ao Museu uma intervenção activa nos processos de 

transformação social, económica e cultural. Este museu é uma instituição ao serviço da 

sociedade e inseparável da mesma sociedade que lhe dá vida. Capaz de estimular na 

comunidade uma vontade de acção, aprofundando a consciência crítica de cada um, busca 

os fundamentos da acção, nas condições históricas e do meio; a comunidade é, assim, agente 

tanto da preservação como da construção do seu património.  

 

Aspectos metodológicos 

 

 Um pequeno grupo de trabalho que começou a surgir em Minde, em meados da 

década de oitenta do séc. XX assentou no propósito de envolvimento e participação da  

população em todo o processo de criação de um “Novo Museu” e apontou para um caminho 

diferente face aos fundamentos e às práticas museológicas anteriores. 

 Mesmo quando o Museu é também um Centro Cultural, permanece a Instituição 

onde a comunidade se revê. 

 Estas considerações são indispensáveis para se compreender a relação entre o Centro 

de Artes e Ofícios Roque Gameiro e o Museu de Aguarela e o espaço onde estão inseridos, 

o seu papel social e a Museologia como parceiro no processo de desenvolvimento. 

 Partir da observação, apurar, ordenar, aproximar factos, procurar tirar daí um elo de 

ligação que permita explicar e construir um relato coerente mas, agir com prudência no 

meio desta variedade, tal foi a minha maneira de trabalhar
4
. 

                                                 
4
 As citações e a referência à bibliografia utilizada seguem a norma APA (American Psychiatric Association), 

versão de 2001. 
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 O trabalho que me propus realizar e no qual, acima de tudo, pus todo o meu afecto e 

dedicação, seguiu um caminho que foi muito sonhado, observado, pesquisado, vivido e que 

tanto tem de atraente como de perigoso.  

 Neste estudo, assente na observação, na recolha de muita informação oral, na 

pesquisa, em muita reflexão e na convicção de que, apesar de uma vivência profunda, 

sentida, perfeitamente integrada, haverá ainda muito para pesquisar, reflectir, interrogar, 

sentir e agir. Trata-se de um tema sobre o qual nada foi estudado antes. O seu fim é 

modesto, mas tem a pretensão de poder vir a ser útil, no aspecto prático, guiando e 

orientando a investigação, dando os primeiros passos, sugerindo nas entrelinhas, orientando 

na recolha, tratamento e na elaboração de materiais. 

  A quem couberem em sorte estas páginas, delas possa tirar algum proveito, 

indispensáveis à compreensão dos elementos resultantes do trabalho de todos num certo 

ambiente que, de maneira mais ou menos acelerada, tem sido transformado. 

  A ligação, às vezes ignorada ou tantas vezes mal entendida, entre os conceitos do 

património natural e cultural que se complementam na realidade espacial que é o território 

onde as sociedades humanas se enraízam e organizam, é aqui objecto de uma reflexão. O 

conhecimento das relações e a evolução dos conceitos procura abrir caminho à 

compreensão. 

 

Organização do trabalho 

 

 Assim, este trabalho incidirá fundamentalmente sobre os seguintes temas: 

 

I – Minde e Alfredo Roque Gameiro 

  O que nos mostra esta realidade, acessível aos nossos meios de observação? 

Primeiro, sem acção humana, depois, onde a natureza dissimula a sua presença e, por fim, 

os espaços onde as nossas acções se entrelaçam com os traços naturais. Estas acções 

acrescentam aos aspectos da natureza uma expressão muitas vezes original e nova.  

 Alfredo Roque Gameiro, natural de Minde, evidencia nos seus desenhos e aguarelas, 

a influência deste meio onde viveu a sua infância. Outros espaços e outras vivências estão 

subjacentes aos seus trabalhos, mas toda a sua vida foi profundamente marcada pelas suas 

origens, pelas suas convicções, pelos ambientes em que viveu, pela sua Família, pela sua 

Educação. 
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II – O Museu  Roque Gameiro 

 Em 1970, abriu em Minde, numa parte da casa em que o pintor nasceu, o Museu 

Roque Gameiro, que associou aos trabalhos do seu patrono, outros de familiares directos e 

amigos. Reuniram-se ainda alguns objectos da época em que ARG aí viveu. À abertura do 

Museu, resultado de um trabalho não alicerçado na comunidade onde se inseriu, seguiu-se 

um período de fragilidades, que conduziram ao seu encerramento. No entanto, procurou-se 

salvaguardar as obras de arte, colocando-as à guarda de uma instituição conceituada, o 

Museu de José Malhoa nas Caldas da Rainha, que nos últimos 39 anos, as acolheu, 

conservou e divulgou. 

 

III – A reflexão sobre a responsabilidade do CAORG e do Museu de Aguarela  face à 

comunidade 

 Com a constituição do Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro, em 1989, abriram-

se novas perspectivas de actuação do Museu, que não implicam o abandono da sua função 

tradicional, mas, um trabalho conjunto com este Centro Cultural do qual é um dos seus 

pólos. Ao contrário do primeiro Museu, este emana de bases locais e implica um 

conhecimento das populações, das suas preocupações sociais, económicas, culturais e 

ecológicas, das questões vitais que verdadeiramente caracterizam esta comunidade. Para 

isso, conta com a colaboração de um conjunto de técnicos conceituados que graciosamente 

têm contribuído para a concretização deste projecto. Este assenta numa reflexão sobre o 

património cultural de Minde, tendo em conta não só o âmbito do território, mas também a 

organização dos espaços em função do que é pretendido, com os meios e recursos 

disponíveis para os poder implementar. 
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Capítulo I –  A Terra e o Homem – Minde e  Alfredo 

Roque Gameiro 

 

 

O meio é ao mesmo tempo, natural e cultural, subjectivo e objectivo, 

colectivo e individual.  

                                                                                                                                        Berque 
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I. 1 - Minde desde a 2ª metade do séc. XIX aos inícios do séc. XXI 

 

 

 

 

O espaço natural constitui pelo menos o suporte e, muitas vezes, a condição 

dos elementos humanos 

 

                                                                                                                   Pierre Gourou         
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I.1.1 – O ambiente físico 

 

 Os elementos naturais formam o quadro que contém os trunfos, os estímulos, mas 

também as restrições ao trabalho dos homens. Todas as acções humanas são continuamente 

confrontadas com as condições naturais que, algumas vezes ultrapassam e contradizem, 

enquanto outras seriam incompreensíveis quando desligadas do seu apoio e enquadramento 

terrestre. 

 A localização no espaço é o ponto de partida para localizar Minde, uma pequena vila 

do extremo noroeste do distrito de Santarém; da sua posição natural em relação às unidades 

de relevo que a enquadram, está uma grande parte da sua personalidade.  

 A observação do mapa de pequena escala (Fig.1) permite enquadrar Minde em 

relação a conjuntos maiores: a posição relativamente ao mar, a posição relativamente a 

conjuntos montanhosos, que podem fechar ou facilitar o caminho às influências marítimas. 

Daqui dependem as oscilações climáticas e a adaptação das plantas a uma secura maior ou 

menor. 

  É, ainda pela observação do mapa de pequena escala que podemos analisar a sua 

posição em relação às vias de comunicação, em relação aos centros urbanos grandes ou 

pequenos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Minde - a sua localização geográfica.  

É atravessada pelas estradas nacionais que a ligam a Leiria, Torres Novas e Santarém, das quais dista 

respectivamente, 35, 15 e 45 Kms (escala 1:900000). A auto-estrada (A1) tem ao Km 100, Minde a seus pés. A 

mancha a verde é a área ocupada pelo Parque Natural das Serras d’Aire e dos Candeeiros. 
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O estudo do enquadramento é sempre vantajoso pois pode realçar semelhanças ou 

diferenças entre regiões mais ou menos próximas. 

 Só o mapa de escala intermédia ou de grande escala (fig.2) é o instrumento adequado 

para o estudo da configuração do relevo e outros elementos geográficos próximos, o que nos 

permite analisar espaços que a observação directa não permite. 

 

  

 

Figura 2 – Mapa topográfico (1:25000)  

 Minde situa-se na base da escarpa de falha (Costa) e na margem sul da grande depressão fechada, mais 

conhecida por Mata (polje). 
 

 A relação de Minde com os relevos que a enquadram constitui uma relação de 

posição importante. A sua localização numa grande forma cársica do Maciço Calcário 

Estremenho (MCE) favorece o seu isolamento e ajuda a compreender o quanto foi difícil a 

adaptação dos homens a estas terras da sede, como costumava dizer Alfredo Fernandes 

Martins. No estudo mais cuidado da sua posição convém considerar também as suas 

relações com as linhas naturais de trânsito, não só de pessoas, mas de influências climáticas, 

de plantas, assim como dos produtos do trabalho dos homens.  

 «O MCE conservou até aos nossos dias um acentuado carácter repulsivo. As praças 

fortes enquadram-no, dominando os caminhos que o circundam » .
5
 

 Em áreas de clima mediterrâneo que se caracteriza por um verão mais ou menos 

longo, quente e seco, com chuvas violentas e concentradas no Outono e no Inverno, os 

produtos resultantes da alteração superficial são removidos com muita facilidade, ficando à 

                                                 
5
 Suzanne Daveau, Portugal geográfico, Edições João Sá da Costa, Lisboa, 1995, pág.117. 
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vista, a rocha descarnada; as manchas de terra arável são arrastadas tanto mais facilmente 

quanto o declive é mais acentuado. Quando o solo arável existe, ele é delgado, esquelético, 

pobre, muitas vezes embaraçado com fragmentos de pedra solta. As surgências rochosas são 

frequentes e limitam, naturalmente, algumas parcelas cultivadas. Os solos são muito jovens 

(as chuvas fortes e violentas, normalmente no princípio do Outono e no Inverno, retiram-

lhes, em cada ano, os seus elementos) e reflectem a natureza e a composição das rochas que 

lhes dão origem. 

 O MCE seco e de rocha nua não é um centro atractivo; repele o povoamento. 

Todavia, onde a terra rossa (bolsadas de argila de descalcificação, e, portanto pobre) atapeta 

as terras mais baixas e graças ao seu enriquecimento com caganitas de cabras, se transforma 

numa terra acastanhada – o felgar –, o homem construiu as suas casas e fez algumas culturas 

(na parte baixa de Minde, o Felgar foi o espaço mais tarde ocupado pela urbanização). 

 As rochas reflectem-se ainda no relevo; são elementos importantes nas paisagens. 

 O material principal do MCE é o calcário; permeável quando em grandes assentadas, 

corroído pela água, rasgado pelas águas da escorrência - é o pano de fundo destas terras 

pobres que contempla todos os tons de cinzento desde o esbranquiçado ao cinzento-chumbo. 

Nenhuma rocha revela de uma maneira mais evidente, a sua presença na topografia nem 

imprime à paisagem um cunho mais original. Formam muralhas abruptas, com paredes 

furadas por grutas e grandes superfícies aplanadas rasgadas por profundas depressões. 

 O calcário é uma rocha solúvel e permeável, em grandes assentadas, mas 

impermeável em amostra. A água das chuvas infiltra-se ao longo das fendas para alimentar 

uma circulação subterrânea rica que corresponde à aridez da superfície. É uma rocha que se 

fractura com muita facilidade, que cobre o solo de pedras soltas que estorvam a marcha e 

toam ruidosamente sob os nossos pés; encontram-se na base das escarpas, mas também não 

faltam nas encostas mais suaves. Tudo isto contribui, ainda mais, para vincar as 

características desta paisagem pedregosa e agreste. 

 A observação dos territórios é sempre marcada pela presença e configuração das 

massas do relevo. (fig. 3 – mapa hipsométrico). 

 O MCE, diferenciado de tudo o que o envolve, pela sua constituição geológica e 

particulares condições hidrológicas, assim como pela hipsometria e comportamento 

geológico, marca a sua individualidade com uma pobreza austera em relação à riqueza e 

abastança das terras vizinhas. 
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 Duas grandes superfícies planálticas (o Planalto de Santo António, a sudoeste e o 

Planalto de São Mamede, a nordeste), impõem-se na paisagem; as suas altitudes médias 

rondam os 400m e contrastam com o anticlinal da Serra d’Aire, a sudeste, que culmina a 

mais de 600m e com a depressão de Minde, abaixo dos 200m, que corta transversalmente os 

referidos planaltos. 

 

 

 

Figura 3 – Mapa hipsométrico  

A posição de Minde (M) em relação aos relevos envolventes. Na figura assinala-se a posição do polje, entre os 

planaltos de Santo António, a ocidente  e de São Mamede, a oriente. «Estes planaltos são separados por um 

acidente tectónico, transversal  de direcção NW-SE, ao longo do qual se formaram as depressões dissimétricas 

de Minde e de Alvados. Nas duas depressões deram-se abatimentos do bloco de nordeste e a formação da 

imponente escarpa de falha que é a Costa de Minde e da escarpa de Alvados».
6
 

 

            O fenómeno cársico mais importante de todo o MCE, a sua maior atracção 

geográfica e turística é o polje de Mira-Minde - a Mata (4 km de comprimento e 1,9 km de 

largura), instalado numa pequena bacia tectónica e associado ao grande acidente tectónico – 

a Costa. (fig.4). Esta eleva-se a 300m de altura; é o limite SW da depressão e é uma escarpa 

de falha de grande frescura. «A superfície plana do polje introduz, de súbito, na paisagem, 

                                                 
6
 Carlos Alberto Medeiros, Geografia de Portugal, vol.1, 2005,pág. 108. 
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uma nota tranquila». 
7
 O seu fundo é rochoso e continuamente aplanado pela acção difusa 

dos pequenos ribeiros que se formam no início da inundação. 

 

 

 Figura 4– A Costa de Minde  

Resulta de uma falha e de uma grande rejeição (mais de 300metros). Já avançada a Primavera, vê-se, em 

primeiro plano, uma pequena parcela com vinha, a testar uma ocupação agrícola, quase total, que a Mata tinha 

há algumas dezenas de anos atrás. (fotografia de MARG) 
 

 O Maciço funciona como uma verdadeira esponja, cada vez mais corroído à medida 

que a profundidade aumenta. As águas das chuvas infiltram-se no solo, quase sem 

circulação superficial organizada e acumulam-se em profundidade. Da periferia do Maciço 

surgem as exsurgências, nascentes da bordadura que alimentam alguns rios importantes: 

Alviela, Almonda, Lis, Nabão. No Inverno, porque estamos numa região de grande 

quantidade de chuvas (média anual – 1252 mm), os níveis subterrâneos elevam-se e podem 

aflorar. O polje de Minde com uma cota que ronda os 118m, na parte mais baixa, torna-se 

num lago temporário, cujas águas sobem por algares e dolinas e se retiram pela mesma via. 

(em Minderico, algar é sinónimo daquele que tudo engole, tudo come). 

 As inundações, quando se verificam, duram, em cada ano, alguns meses; a sua 

duração e a quantidade de água do lago temporário são variáveis como o são a quantidade 

de chuvas caídas, o número de meses consecutivos de chuvas intensas e a duração da 

estação seca anterior. Esgotado o lago temporário, com os dias cada vez mais secos e 

quentes, a vasta superfície plana é de alguma fertilidade. As águas são apenas desafiadas por 

                                                 
7
 Alfredo Fernandes Martins, Maciço Calcário Estremenho, Coimbra 1949, pág.183. 
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algumas árvores de grande porte, sobretudo carvalhos, últimos testemunhos da mata 

devastada (Figs 5 e 6). 

 Minde margina a sul a depressão e gradualmente estende-se ao longo da encosta 

mais suave e mais soalheira que conduz ao planalto de São Mamede no caminho para 

Fátima, a leste.    

  

           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5– A Mata no Outono 

O polje (plaino) mostra os restos das divisórias das várias parcelas. Aqui, o campo fechado por  muros de 

pedra solta, atesta o individualismo na posse da terra e uma maneira de desembaraçar e arrumar as pedras. À 

direita da imagem, e em primeiro plano, Minde; à esquerda, Mira d´Aire. As duas mais importantes povoações 

do interior do Maciço Calcário Estremenho desenvolvem-se nas margens do polje. (fotografia de MARG) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – A Mata no Inverno.  

Pode transformar-se num lago temporário na estação pluviosa como consequência de períodos de chuvas 

muito intensas e prolongadas. Em primeiro plano, parte do casario de Minde e, ao fundo, Mira d’Aire. 

(fotografia de MARG – Fevereiro de 2002). 
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 Como disse e escreveu De Martonne «o clima dá a cor à paisagem com tudo o que a 

ele se liga, regime das águas correntes e tapete vegetal».
8
 O colorido da vegetação não tem a 

solidez das formas de relevo; é uma realidade fugitiva, tem mudado várias vezes, já sob o 

olhar dos homens. 

 Não é possível estudar em pormenor (também não é o objectivo deste trabalho) as 

características climáticas desta pequena parte do Maciço, pela ausência de elementos 

necessários, mas tentarei suprir este facto, com alguma experiência e conhecimento do local 

e de informações colhidas junto das populações. 

 Ao clima mediterrâneo liga-se a noção de temperatura média já elevada, de verão 

quente, longo e seco e Inverno moderado e com algumas chuvas. «Dentro deste esquema 

geral, situam-se vários tipos climáticos bem diferenciados».
9
 Para o estudo das 

características climáticas de Minde e de uma pequena área envolvente, arriscarei algumas 

conclusões assentes em dados precários sobre pluviosidade (recolhidos pelo registo feito 

pelo professor primário de Minde entre 1932-1944) e na minha experiência, arriscarei sobre 

a temperatura e sobre a frequência e duração dos ventos dominantes. 

 Os tipos de tempo são, como no resto do país, influenciados pela posição dos centros 

de pressão no Atlântico norte, pelos centros de pressão na Península Ibérica (anticiclone no 

Inverno e centros de baixa pressão, no verão) e, no verão, pelas depressões muito cavadas, 

instaladas no norte de África. 

 Os valores destes elementos do clima exprimem-se por médias do ano, do mês, do 

dia. Mas, há outros dados importantes: a duração do período seco, surtos de temperatura alta 

nas estações mais frescas, concentração das chuvas, com as suas cada vez maiores 

oscilações. As médias anuais não podem exprimir as variações, muitas vezes brutais, e das 

quais a natureza tanto se ressente. 

  Neste caso, os registos faltam e por isso, é necessário recorrer a outros elementos 

que são susceptíveis de serem observados, são elementos incertos, não têm expressão 

gráfica, mas não devem ser desprezados: troncos de árvores revestidos de musgos, bolores 

que se desenvolvem em, por exemplo, objectos de couro, denunciam um clima húmido. 

 A tendência mediterrânea é nítida na distribuição das chuvas ao longo do ano; as 

chuvas são já abundantes no Outono, mas têm o seu máximo no Inverno (Fig.7) e apesar de 

um máximo secundário em Março, diminuem progressivamente até ao final do Verão. 

                                                 
8
 De Martonne, Géographie Physique de la France, s/ data, pág 7 

9
 Orlando Ribeiro, Portugal. O Mediterrâneo e o Atlântico, Livraria Sá da Costa Editora, Lisboa, 1986, pág.3. 
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 Estas irregularidades na quantidade e na distribuição das chuvas ao longo do ano, 

manifestam-se nas inundações muito irregulares do polje de Minde. 

  Em meados do séc. XX, muitas vezes, as chuvas caídas no final de Setembro, 

aceleravam a apanha das uvas na Mata de Minde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Pluviosidade média anual (1932-44) no MCE 

  1- menos de 800mm;2 – de 800 a 1000mm;3 – de 1000 a 1100mm; 4 – de 1100 a 1200mm; 5 – de 1200 a 

1400mm;6 – mais de 1400mm; Abreviaturas: L – Leiria; Mc – Maceira; F – Fátima; Al – Aljubarrota; Ac – 

Alcobaça; M – Minde; A – Alcanede; P – Pernes; C – Chamusca; RM – Rio Maior;  (escala: 1/500000).
10

 

 

 O Inverno é frio e bastante chuvoso, o Verão é seco e muito quente. Nos dias 

quentes, se por acaso não sopra qualquer brisa, a temperatura sobe, a insolação e o calor 

reflectido pelas rochas nuas e descarnadas, transforma a parte baixa num forno. Em 

compensação, as noites, quando sopra um vento brando, que traz consigo a maresia, são 

frescas. No Outono, a temperatura desce sensivelmente a partir do fim de Setembro; a chuva 

cai em regime de aguaceiros e, muitas vezes, há tendência a que as chuvas se liguem ao 

máximo do Inverno. Quando chega a Primavera, a temperatura sobe nitidamente desde 

Abril, associada à diminuição progressivas das chuvas – Maio é frequentemente, um mês 

seco, mas pelo São João, quantas vezes a Mata ainda tem água … 

 O aspecto da vegetação é, por certo, o sinal mais expressivo de um território, como a 

sua ausência é um dos traços que nos surpreendem. Quando procuramos evocar a paisagem 

cuja imagem se aviva na nossa memória é o conjunto dos vegetais diversos que revestem o 

solo, são as suas cores, espaçamento ou tufos, que lhe dão o cunho da sua individualidade. 

As condições particulares do solo, estimuladas pelas características do clima, condicionam o 

aspecto mediterrâneo da cobertura vegetal. Mas, além destes factores naturais há que ter em 

conta a acção profunda do homem que vem modificando o manto vegetal, introduzindo, 

                                                 
10

 Alfredo Fernandes Martins, in obra citada, pág, 215 



 29 

suprimindo e transformando conscientemente, e, por isso, modificando, sem se dar conta, a 

vegetação espontânea. 

 Os traços climáticos reflectem-se na originalidade do manto vegetal, caracterizado 

pelo predomínio de árvores e arbustos cobertos de folhas todo o ano. O rigor do verão (o 

calor e a secura) traduz-se na vegetação, pelas suas características xerófilas, ajustadas a este 

ambiente: folhas coriáceas e aceradas, resinas odoríferas, cheiro intenso das labiadas. 

 Os bosques primitivos seriam certamente constituídos por associações mais 

complexas com domínio de «Querci de folha perene».
11

 A azinheira (a que os alemães 

chamam o carvalho das pedras), os carrascos, o loureiro, o lentisco, as estevas, as labiadas 

(alfazema, alecrim, rosmaninho, tomilhos) que exalam um odor inconfundível encontram-se 

ainda um pouco por todo o lado, na encosta virada aos ventos húmidos (a encosta ocidental 

do planalto de São Mamede), de Inverno mais moderado, mais soalheiro, de declive menos 

acentuado e constituem os restos da vegetação alterada pelo homem. Aqui, também os 

pinheiros cobrem uma parte dos solos atapetados por esta «garrigue». 

 Apesar do homem ter exercido, ao longo dos séculos, um efeito negativo sobre esta 

vegetação, destruindo-a, também soube tirar proveito dela: os arbustos dão a lenha, a cama 

para o gado e ajudam a preparar o estrume nos currais, as ervas servem de pasto para o gado 

miúdo; de algumas plantas comem-se os frutos e na maior parte delas procuram as abelhas, 

atraídas pelo seu perfume, o néctar de que se alimentam (Fig.8). 

 

 

 Figura 8 – O maquis 

 Fraco testemunho da vegetação que cobria as superfícies, não tão secas e que o homem impiedosamente 

devastou. (fotografia de MARG - 2004) 
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 Até ao final dos anos sessenta do século XX, antes do início da grande vaga de 

construções, ao longo desta encosta, encontravam-se alguns dos grandes enxames do norte 

do Ribatejo e Minde viu desenvolver uma grande actividade assente na apicultura. 

 «Os aspectos da vegetação espontânea actual permitem completar o quadro em que se moveram as 

populações de determinada região. É o conhecimento do manto da vegetação espontânea, da destruição das 

florestas, das transformações das matas em charnecas, da introdução de novas arborizações, que leva a 

reflexão a avaliar o que a fisionomia dos lugares deve ao homem, à sua presença e à sua luta sem tréguas, 

contra a natureza ambiente». 
12

 
 

 Depois de analisados os elementos do quadro físico: a natureza do solo, o 

predomínio de certos tipos de rocha, o arranjo dos materiais do relevo, o clima e a 

vegetação, estreitamente ligados, - estamos perante um quadro, o mais estável e permanente. 

 Apesar de algumas mudanças no decurso da existência do homem, a natureza 

continua a impor-se. Em relação ao tempo escasso que a história abrange, são profundas as 

transformações do manto vegetal. Uns lugares mudaram de feição no decurso dos séculos, 

outros, pelas linhas mestras do desenho, são pela permanência dos aspectos naturais. 

 Só agora, feita a abordagem desta trama de relações complexas se irá introduzir a 

acção humana. As populações estão ligadas à terra pelas suas raízes mais profundas, mas ao 

mesmo tempo, libertas (pela sua inteligência, pelo seu poder criativo, pela sua vontade) da 

“tirania” das forças da natureza. 

 

I.1.2 – O Ambiente Humano 

                                                                                                           

 Por Carta Régia de 20 de Janeiro de 1165, foi criada a Albergaria de Minde. 

Albergarias como esta situavam-se em lugares estratégicos de maneira a dar apoio aos 

transeuntes, ao longo dos trajectos mais procurados, na época. 

  A construção meridiana do estado português fez-se ao longo de corredores naturais, 

corredores esses que circundam os maciços montanhosos e evitam, tanto quanto possível, a 

travessia de gargantas profundas e de rios de grande caudal. O MCE conservou até bem 

perto de nós, o seu carácter repulsivo visto ser agreste, elevado, limitado por bordos 

escarpados; «as praças-fortes enquadraram-no, dominando os caminhos que o circundam».
13

 

 As duas únicas vias secundárias que permitem atravessar o maciço, são dominadas 

pelo Castelo de Porto de Mós, já com uma posição periférica. Mais tarde, com a divisão do 
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país por distritos (1836), o Maciço foi cortado e, até o polje de Mira-Minde pertence metade 

ao distrito de Santarém e outra metade ao distrito de Leiria  

 E. Lavisse escreveu na sua Geografia da França: «uma individualidade geográfica não 

resulta de simples considerações de Geologia e de clima. Não é uma coisa dada antecipadamente pela 

natureza. É preciso partir de uma ideia de que um território é um reservatório onde dormem energias de que a 

natureza depôs o germe, mas cujo emprego depende do homem. É ele que, vergando-a ao seu uso, traz à luz a 

sua individualidade. Estabelece conexão entre traços esparsos; aos efeitos incoerentes de circunstâncias locais, 

substitui um concurso sistemático de forças. É então que um território se precisa e se diferencia e que, com o 

tempo, se torna numa medalha cunhada com a efígie de um povo.»
14

 

 

I. 1.2.1 –  Algumas características da população  

 

 Sendo a população o ponto de partida e o factor mais importante no estudo de 

qualquer aglomerado humano, analisar a sua evolução no tempo, a sua estrutura por idades, 

por actividades, é reflectir bem sobre ela. 

  Na Coreografia portuguesa (1706-1712), António Carvalho da Costa escreveu: 

«Nossa Senhora da Assunção do logar de Minde, aonde se fazem muytos panos, tem 

quinhentos e vinte vizinhos, mil quatrocentos e seis pessoas maiores, trezentos menores e 

estas ermidas …». No dicionário geográfico de 1858
15

 diz-se que Minde pertence à Casa de 

Bragança e a freguesia conta com 1797 pessoas. A partir desta data, os recenseamentos 

passaram a fazer-se com alguma regularidade e periodicidade: 

      Ano 1878 – 1822 habitantes 

  1900 – 1988    “ 

 1911 – 2076   “ 

 1920 – 1356   “ 

 1930 – 1480  “ 

 1940 – 1790   “ 

 1950 – 1861   “ 

 1960 – 2762   “ 

 Em 1970, comparando com as restantes freguesias do concelho (todas com 

diminuição do número de habitantes em relação ao censo anterior), Minde aumentou 27,5%;  

( de 2762 a 3440); de notar que neste mesmo período, os lugares de Covão de Coelho e Vale 

Alto, que pertencem à freguesia, viram baixar o número dos seus residentes. O grande 
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aumento do número de residentes em Minde está relacionado com o grande 

desenvolvimento industrial, neste mesmo período. 

 Entre 1981-2001, assistiu-se a uma fase de aumento significativo da população, 

(3150 a 3338) relacionado também com o desenvolvimento da indústria e comércio de 

malhas. Apesar da forte mecanização, a indústria da confecção é sempre uma indústria 

consumidora de mão-de-obra. 

 Uma visita atenta pelas ruas da vila, com um significativo abandono das casas mais 

velhas de piores condições, permite-nos concluir de um abandono muito recente das 

mesmas. Este abandono não foi colmatado com a mudança para habitações modernas e mais 

confortáveis, pois no último ano a construção social caiu drasticamente. 

 A dinâmica duma população é bem evidente nas vagas de emigração que, ao longo 

dos séculos, foi uma constante da população portuguesa. Mecanismo demográfico que 

sempre afectou a vida dos homens, ela atingiu na década de 1960-70, grandes proporções. 

Em Minde, o seu efeito também se fez sentir, não tanto nos residentes, mas naqueles que o 

seu mercado de trabalho exigia. 

 Até há um século atrás, Minde empoleirava-se num pequeno outeiro (Eiteiro), 

emergente da periferia da depressão, mas, sacudida por um impulso forte de progresso, a 

partir de meados do século passado, alastrou significativamente, não em torno de si própria, 

mas ocupando as terras baixas de felgar (acompanhando o declínio da vida agrícola) e 

subindo gradualmente a encosta mais suave e soalheira, a leste.  

 Minde desenvolveu-se em volta da ermida de Nossa Senhora do Cerejal e, daí, se 

espalhou e ocupou o lado sul da grande depressão - a Mata. Seria esta depressão, alagada 

normalmente três ou quatro meses no ano, suficientemente atractiva para justificar a 

instalação das populações? É verdade que a lagoa só funciona como tal, poucos meses no 

ano, havendo mesmo anos em que não chega a encher, mas também é verdade que os mais 

importantes centros do interior do MCE estão nas suas margens: Minde e Mira d’Aire. 

 Os seus habitantes viviam tradicionalmente da criação de ovelhas, da cardação da lã, 

associados à venda ambulante, ou seja de um tipo de economia serrana e demasiado pobre 

para manter todo o ano os habitantes da região. 

 A circulação tradicional era periférica à serra: a estrada coimbrã ( Fig.9) oferecia, a 

leste, uma passagem meridiana mais rápida e directa e a estrada litoral que ligava entre si as 

vilas implantadas nas partes mais baixas. Nos finais do séc. XVIII, a estrada coimbrã foi 

substituída pela Malaposta, na base ocidental do MCE. O caminho de ferro, aberto em 1864, 
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nunca atravessou o Maciço, contorna-o. Apenas a moderna auto-estrada (1991) o cortou, 

aproveitando terrenos pouco ocupados e baratos e servindo o lugar de grande atracção que é 

Fátima. 

 

Figura 9 – O traçado da estrada Coimbrã 

16
 (escala 1/900000) 

 

 Durante séculos foi uma povoação que se manteve à margem dos grandes eixos de 

circulação, até à abertura da actual estrada nacional, em 1887. O seu principal centro 

abastecedor era Leiria; só, mais tarde, Torres Novas o suplantou. O comércio era muito 

incipiente: algumas tabernas e pequenas lojas polivalentes, situadas na parte mais baixa e no 

caminho tanto para Torres Novas como para Porto de Mós (sede de concelho até 1898). 

 Na fachada norte do Mercado de Santarém, um azulejo assinado por Ricardo Roque, 

recorda os vendedores de mantas. O Dr. Miguel Coelho dos Reis, advogado com escritório 

em Santarém, em meados do séc. passado, gostava de conversar com estes mindericos e 

anotava cuidadosamente todos os termos que com eles aprendia. Destes apontamentos, mais 

tarde, compilados e oferecidos ao Museu RG, em 1970, resultou o primeiro vocabulário em 

Minderico.                      

  Numa terra tão pobre de recursos naturais, no meio deste ambiente rude e de 

grande secura, onde o analfabetismo era regra, este linguajar foi de uso exclusivamente oral. 

Os cardadores e os negociantes de lãs começaram a usá-lo, talvez em princípios do 

séc.XVIII. Com o aumento da popularidade dos seus produtos e com a frequência cada vez 

maior nas feiras e mercados do país, os mindericos desenvolveram um grande espírito 
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corporativista e para protegerem e tirarem mais rendimento do seu negócio começaram a 

usar, entre si, o Minderico, para de uma maneira inteligente, discutirem perante estranhos. 

Disto não há referências escritas antes da 2ª metade do séc. XIX, quando António de Jesus e 

Silva lhe faz referência nalguma imprensa da época (notícias e cartas no jornal «O 

Portomosense»). A partir daqui, passou a haver o que com alguma pretensão se pode 

chamar uma literatura em Minderico e a ele se ficou a dever a reduzida expressão escrita 

que teve até à data do seu falecimento, em 1926.  

 O Minderico surgiu como um sociolecto (mais vulgarmente designado por calão) ou 

seja, uma variedade linguística só usada por determinado grupo social que, numa 

perspectiva de evolução, ultrapassou essa barreira de sociolecto e rapidamente se 

transformou no meio de comunicação mais importante entre os mindericos. Se no princípio, 

era só usado pelos cardadores e pelos vendedores de mantas e só nas feiras, rapidamente 

passou a ser usado por outros grupos profissionais e sociais e em diferentes contextos. 

Transmitido oralmente de pais para filhos, cedo se afastou do conceito de calão.   

 Com o aumento da comunidade de falantes e com muita criatividade por parte dos 

mesmos, o seu vocabulário enriqueceu gradualmente. Alargaram-se também os seus 

contextos de aplicação e o Minderico tornou-se num elemento de união e de identificação 

  E, hoje? O espírito criativo mantém-se, e esta língua é usada por todos os grupos 

sociais e em todos os contextos - os mindericos têm orgulho da sua língua. E quando se 

juntam, fora de Minde é ouvi-los, sabedores de que não são entendidos! … 

 « A existência de uma comunidade de falantes com boa fluência no conhecimento da língua e no 

gosto pela própria língua associados ao surgimento de novos termos torna o Minderico uma realidade 

linguística por si só. Como todas as línguas releva determinadas tendências no desenvolvimento dos seus 

vocábulos e essas reflectem-se nas suas estruturas internas e nas suas características semânticas. Por exemplo, 

o Minderico recorre frequentemente ao uso de metáforas, metonímias de várias bases, perífrases, elipses, 

etc.».
17  

  É esta língua simples, indecifrável por estranhos, muito usado por estudantes 

mindericos, entre si, nos seus meios académicos e que também neste trabalho é utilizado 

várias vezes, que tenta evoluir e adaptar-se mesmo aos dias de hoje. A prová-lo, 

apresentam-se estes pequenos textos: 

 1 - “Regatinha didi” 

  “O Covano ancho da Cabaça Seca fez cardenho à regatinha cópia que cerca de são mamede de 

parreirais do Ninhou estavam a grunhir. 

 Passou a jordar para gandir regatinha com figueira regal e os charales deram à piação pois não 

estavam antónio forno de jordar pró Totta. 
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 Gambiaram à do pinto lopes em moinhos da fonte, pois há baiucas que há mais de são mamede de 

planetas que têm âmbria de regatinha. Os charales jordam fredericos cópios que a sabugeira do jan coelho ou o 

covano ancho da Cabaça Seca atazanem regatinha cópia para todos os charales.” 

 

Tradução: 

“Água de má qualidade” 

 “ O Presidente da Câmara de Alcanena autorizou o corte de água potável que cerca de vinte casas 

estavam a consumir. 

 Passou a fornecer água em más condições e os prejudicados começaram a reclamar, pois não querem 

ficar sujeitos a contaminações. 

  Escreveram para jornais a denunciar que há mais de três semanas não têm água que preste, em suas 

casas. Espera-se que quem de direito ou o Presidente da Câmara façam com que a água chegue a todos em 

boas condições de salubridade.”
18

 

 

2 – “ Mirantámos no bruxo, pelo tece-tece e jordámos pelo bruxo a piação do charal.” 

 

Tradução: 

Vimos no computador, pela Internet e respondemos-lhe pela mesma via. 

 

I .1.2.2 – A luta contra a natureza 

 

 A vida material do homem, a sua maneira de organizar o espaço, os instrumentos 

para dominar a natureza originaram, superficialmente uma nova fisionomia dos lugares. A 

paisagem que o homem, discretamente, vai transformando eleva-o como poderoso 

modelador das paisagens terrestres, assim como o clima ou o relevo. 

  Dada a pouco extensão de terras baixas e planas, a agricultura avançou tardiamente 

pelas encostas de declive forte. Ao mesmo tempo, o homem desembaraçou o terreno das 

pedras, arrumou-as em muros de pedra solta (que sustentam o solo, mas também o 

defendem), arrumou-as no meio das minúsculas parcelas (construindo, como por aqui se diz,  

os caramouços) e desenhou uma obra de arquitectura rural (Fig.10 ). A rocha aparece, a 

maior parte das vezes, a descoberto, nua, descarnada ou mal coberta por uma fina camada 

de terra arável, mas pedregosa (Fig.11) 
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Figura 10 –Os muros de pedra solta  

 A pedra é o elemento dominante na paisagem. Os muros de pedra solta, aliam às suas várias funções, a de 

servirem também para desembaraçar das pedras, as minúsculas parcelas cultivadas; à direita, vê-se um 

caramouço, que, em Minderico, quer dizer monte de pedras. (fotografia de Rui Gonçalves) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Corte de estrada 

A terra rossa insinua-se entre este mundo de pedras. (fotografia de MARG) 

 

  É preciso enriquecê-la com estrume. A terra é cultivada a braço; as pontas da 

enxada não podem penetrar profundamente. As culturas insinuam-se nas partes mais baixas, 

no fundo de pequenos valeiros, em retalhos de terra rossa (Fig.12).  

 

Figura 12 –  O  felgar  

O felgar atapeta o fundo de uma dolina. A terra rossa, quando associada à matéria orgânica (a esta mistura 

chama-se o felgar) é de maior aptidão agrícola. (fotografia de Saúl Roque Gameiro) 
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 As plantas medram em pequenas cavidades nas fendas dos calcários, daí a confusão 

do cadastro, um autêntico puzzle. Às vezes, é difícil estabelecer-se o limite entre campo 

cultivado e inculto. 

 À rica circulação subterrânea do MCE, corresponde a aridez do terreno superficial. 

Se as chuvas de Outono são deficientes e o anticiclone ainda está muito a norte, no princípio 

do Inverno, falta a água para fazer crescer as plantas, falta a erva nos pousios e nos terrenos 

do percurso do gado. Quando o homem se instalou nestas terras pobres abriu clareiras de 

culturas, derrubando e queimando. Introduziu o gado no meio das pedras. As árvores deram 

lenha e mato e o dente das ovelhas e, principalmente, das cabras, o gado que melhor se 

adapta a estas terras da sede, encarregou-se de impedir a reconstituição do matagal. 

 Alargadas as clareiras, desnudado o solo, a erosão vai pondo, continuamente, ano 

após ano, a rocha a descoberto, facilitando o enriquecimento do campo, de pedras ( Karst, 

na Ístria, Croácia, significa região das pedras – e, daí, o termo aportuguesado -  Carso). 

 Quando o aumento da população traz mais culturas a estes lugares, cada retalho de 

solo é aproveitado. Tiram-se as pedras maiores; o arado é de difícil utilização, o trabalho é 

feito à mão. Se não há terra arável, cria-se, usa-se a picareta. A Costa, no princípio do séc. 

XX revestiu-se de murinhos de pedra solta em que, cada um abrigava um pé de oliveira. 

Esta, medra nos buracos, quando abundantemente estrumada e protegida das cabras. As suas 

raízes procuram nas fendas das rochas, durante o período seco, os restos da humidade do 

solo. 

 As culturas instalam-se, as gentes conseguem viver bebendo água armazenada nos 

poços (alimentados pela água das chuvas que se recolhe nos beirais) ou vão buscá-la longe, 

em cântaros, ao lombo dos burros ou à cabeça. O abastecimento público de água corrente só 

chegou já a década de sessenta do séc. XX avançava. 

 

I.1.3 – As actividades 

 

 A fisionomia de uma povoação muda facilmente segundo as actividades que os seus 

habitantes aí praticam e a interpretação dessa fisionomia tem em conta todas as influências, 

aparentes ou não que possam contribuir para compreender e explicar os diferentes aspectos. 

  O minderico aliou a força dos músculos e a vontade, numa longa luta, de maneira a 

conseguir pelo trabalho o que a terra lhe regateava. Tão combativo se tornou que insistiu em 
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permanecer ali, mesmo quando, ainda há poucos séculos, à força de arrotear, a serra lhe 

aparecia nua e pobre. À sua volta, os cumes aguçados (penas) da Costa e as lombas da serra 

d’Aire delimitavam-lhe o horizonte e as esperanças assentavam numa tira de felgar e no 

campo inundável no Inverno. 

 Na Mata cultivou milho, fez o plantio de batatas (quando ela foi introduzida em 

Portugal no séc. XVIII); também ali plantou essencialmente a vinha, de maneira a tirar 

algum proveito daquele terreno arenoso e barrento. 

 Nos princípios do séc. XX, pelas encostas escarpadas e de grande declive da Costa 

(em posição contrária à influência dos ventos húmidos) uma cultura tinha possibilidades de 

aí subsistir: a oliveira. 

 Uma agricultura pobre andava associada à pastorícia. Os rebentos das plantas da 

garrigue associados às ervas rasteiras, constituíam boas pastagens para os rebanhos de gado 

miúdo e pouco exigente. Na pastorícia estava o futuro dos mindericos. – O leite, o queijo, as 

reses traziam-lhe alguns, poucos, rendimentos, mas isso não obstava que vivesse uma vida 

de poupanças. A lã da tosquia das ovelhas era cardada e fiada e com ela teciam os panos 

com que se vestiam. Assim, de pastor e pobre agricultor passou a artesão e foi dessa 

actividade, fabrico doméstico, que passou para novos rumos da sua vida. ( Fig. 13). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13– A escolha das mantas.  

 Um dos desenhos que serviu de base para o conjunto dos azulejos que revestem exteriormente o Coreto de 

Minde. É uma cena que mostra uma das fases da preparação das mantas – a escolha. Os desenhos são de 

Manuel da Silva Santos (sobrinho de Roque Gameiro) , sob orientação de Raquel Roque Gameiro. (fotografia 

– arquivo do CAORG) 
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 Então, se cardava, se fiava, se tecia para si e para o seu agregado familiar, porque 

não exercer esse ofício por conta de estranhos? Foi assim que passou a cardar fora da sua 

terra. Afastou-se, foi pelas aldeias das serras vizinhas; afastou-se cada vez mais para exercer 

a sua actividade e, como consequência começou a comprar lã nos sítios onde trabalhava. 

 Trouxe a lã para Minde, lavou-a, cardou-a e transformou-a em panos, buréis e 

estamenhas (tecido grosseiro de lã). Passou a artesão já que além de reunir todas as fases de 

produção, comercializava o produto final. 

 Por todo o país foi vendendo esses panos que as mulheres e a gente mais nova 

teciam em casa em teares manuais, trazendo de volta dinheiro, outros produtos de primeira 

necessidade e mais lã para lavar, cardar, fiar e tecer. 

    A tecelagem, tendo como matéria-prima a lã, marcou o futuro desenvolvimento de 

Minde. 

 Desde há alguns séculos, a labuta era contínua para conseguir o magro sustento. Um 

pouco antes do Tratado de Methween (1703), Minde era já uma povoação de certa 

importância no domínio do fabrico de tecidos de lã e do seu comércio, apesar do carácter 

incipiente dos métodos e técnicas de produção
19

. 

 

I.1.3.1. – O contributo dos frades arrábidos 

 

 Mais tarde, D. João V protegeu e animou esta actividade local mercê da influência 

de alguns frades mindericos, um deles, Frei Caetano de Almeida, seu confessor. 

 Em 1733, o rei mandou construir, em Minde, um hospício de frades Arrábidos. Se os 

factores apontados foram determinantes na evolução da vida económica, a abertura do 

convento entrou decisivamente no jogo dos factores favoráveis. 

  A par da actividade espiritual e cultural dos frades, estes mantiveram, no seu 

convento, uma modelar oficina de tecelagem, donde irradiavam novos conhecimentos que 

os mindericos adoptaram e desenvolveram. Eles próprios teciam as estamenhas, as 

saragoças e os buréis para os seus hábitos. E, no intuito de que a mão-de-obra não faltasse 

ao fabrico, ordenou o rei que aos domingos se fizesse um mercado de lãs. Os frades 

conseguiram a criação de um terrado e balança, onde pesavam as lãs que se vendiam no 

mercado. Depois do estabelecimento dos frades e vinte e seis anos volvidos, laboravam em 

Minde, 180 teares de panos em oficinas onde trabalhavam grande número de cardadores, 
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fiandeiros e tecelões. O rendimento desta actividade foi definido no inquérito industrial 

pombalino: «podem fabricar cada semana 200 peças de panos; os fabricantes são quase 

todos moradores do lugar». 

 E, de tal modo era considerado o desenvolvimento comercial de Minde que, D. José 

I, a 26 de Junho de 1758 decretou: «Hey por bem que nelle se estabeleça uma feira na 

sobredita forma que principiará no dia vinte e cinco e acabará no dia vinte e sete de Julho de 

cada ano»
20

. Esta feira , a Feira da Santana, continuou a realizar-se todos os anos, no último 

fim de semana de Julho, até aos anos 60 do séc. XX, quando o mercado semanal a começou 

a relegar para um segundo plano e rapidamente a fez desaparecer. Em 1986 e 1987 houve 

tentativas de a fazer ressurgir, em moldes diferentes, mas não houve continuidade. 

 

I.1.3.2 – O desenvolvimento industrial recente 

 

 A história de Minde está ligada aos teares, às estamenhas, aos buréis, às mantas, aos 

alforges e à sua consequente comercialização, até ao expoente máximo da indústria de 

malhas exteriores e comércio têxteis da segunda metade do século XX. 

  O fabrico das mantas, herdeiro dos panos e das estamenhas foi a principal actividade 

a partir dos finais do séc. XIX. Depois da crise económica e social sofrida pela população de 

Minde na sequência das invasões francesas e das lutas liberais, a segunda metade de 

oitocentos permitiu o ressurgimento daquela comunidade, havendo até notícias da 

introdução da primeira máquina a vapor ( informação colhida oralmente; o autor desta 

inovação teria sido o Sr. Dr. João Higino Teixeira Guedes), destinada a substituir os teares 

manuais. 

 Quando o século XX chegou, eram as mulheres que, em teares artesanais, teciam as 

mantas que os homens se encarregavam de vender um pouco por todo o país. 

 Enquanto as mulheres, durante largas semanas, ficavam sozinhas a tomar conta da 

casa, dos filhos e do tear, os homens, primeiro a pé ou utilizando montadas, depois em 

carrinhas de caixa aberta, calcorreavam principalmente o sul de Portugal, vendendo as 

mantas de lã que, entretanto tinham sido tecidas. 

 A antiga manta do pastor alentejano, com as cores naturais da lã (o castanho e o 

branco), conhecida em Minde como a manta preta, era também chamada de manta 
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alentejana (fig. 14). Era com a manta preta que os pastores se cobriam para se protegerem 

do frio e da chuva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14- A manta preta  

 Em exposição no Atelier de Tecelagem (fotografia – arquivo do CAORG). 

 

 Mas, depressa a habilidade natural dos mindericos levou à procura de outras 

possibilidades – apareceu a manta minderica, a manta parda, com cores vivas dispostas em 

barras, nas pontas. As inovações no desenho e na profusão de cores fortes conduziu, 

também por influência de outros desenhos copiados de algumas mantas tecidas no Alentejo, 

a novos motivos e padrões das mantas de Minde. 

  Surgiram, assim, primeiro as mantas sombreadas, todas com riscas (com tonalidades 

diferentes, seis, e progressivas de verdes, castanhos e laranjas) e, mais tarde, por volta dos 

finais da década de trinta do séc. XX, as mantas janotas, caracterizadas pelo «bordado» do 

seu tecido e pelas cores das suas composições (Fig.15).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15- Os desenhos das mantas janotas. 

 Estas mantas combinam um emaranhado de cores e de desenhos. (fotografia – arquivo do CAORG) 
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 A construção deste «bordado» é feita com os pés, os braços e a cabeça, pois implica 

uma grande destreza e coordenação de movimentos. 

O fabrico das mantas atingiu o seu apogeu nos anos cinquenta do século passado, mas 

passadas pouco mais de três décadas, já não havia nenhum tear manual a laborar 

permanentemente, em Minde. Até finais da década de cinquenta do século XX, era assim, 

que se organizava a economia familiar e, por arrastamento de toda a comunidade minderica. 

 «Os teares foram desaparecendo, uns porque se estragaram, outros foram desmanchados, muitos 

serviram de lenha. Poucos se salvaram e, se um ainda hoje é manipulado, deve-se ao empenho com que o 

CAORG tem procurado aliar a tradição e a memória com a contemporaneidade.»
21

   
 

 Em 1939, instalou-se em Minde a primeira fábrica de fiação de lãs. As máquinas 

foram compradas no Retaxo e em Cebolais de Cima por uma família (Família Raposo) de 

fabricantes de mantas e comerciantes de lãs e peles (Fig.16). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16– Azulejo da fachada da Fábrica de cardação e fiação de lãs. 

Fábrica   fundada em 1933 e encerrada definitivamente em 2004. (fotografia – arquivo do CAORG). 

  

  Em 1942, devido às dificuldades na aquisição de lãs, dois fabricantes e 

comerciantes de mantas (António Roque Gameiro e Manuel Roque Gameiro Achega), em 

risco de verem prejudicado o seu negócio, pediram ajuda a um seu amigo de Lisboa. A 

situação em que se encontravam, tanto pela falta de matérias-primas, cujas vendas estavam 

condicionadas apenas a outros tipos de laboração, como pela pequena dimensão da sua 

actividade, era catastrófica. A solução, foi a montagem em Minde, de uma fábrica de malhas 
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exteriores, para a qual não havia condicionalismos nem de instalação nem de produção. 

 Assim, o ano de 1942 foi, para Minde, um ano histórico. No verão desse ano, as 

gentes de Minde assistiram ao descarregamento das velhas máquinas compradas em Lisboa, 

à Fábrica Policarpo. 

  Aquela maquinaria já velha e cansada seria, de facto, o embrião para o 

desenvolvimento de uma actividade que iria desenvolver Minde, durante um pouco mais 

que meio século. 

  Instalada a primeira unidade fabril, com o pomposo nome de Sociedade Industrial de 

Malhas Mindense Lda, (Fig. 17), não tardou a entrar em actividade. Esta atingiu o seu auge 

nos finais da década de 50, quando aí trabalhavam mais de 120 operários repartidos pelas 

secções de tecelagem, confecção, tinturaria, fabrico de botões e fechos de correr, mas 

também, por um forte circuito comercial que cobria todo o país. Encerrou definitivamente 

em 1970. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17– A fachada da Sociedade Industrial de Malhas Mindense Lda. 

 Edifício demolido já entrado o 3º milénio (fotografia – arquivo do CAORG) 

 

 Estava lançado o rastilho que havia de provocar a grande explosão da indústria de 

malhas, no seguimento do período de industrialização de Minde, iniciada com a fábrica de 

fiação. A escalada começou logo depois do final da 2ª guerra (1945), quando por decidência 

com os seus patrões, dois empregados montaram a segunda fábrica de malhas, logo seguida 

por uma outra transferida de Lisboa. De uma actividade que só pararia de crescer em 
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extensão quando a técnica conseguiu dominar, pela quantidade e perfeição dos artigos 

fabricados, a produção predominantemente manual das fábricas, entretanto criadas. 

 Durante anos, tornou-se frequente, em Minde, ouvir sempre com um certo bairrismo 

triunfalista por parte de uns e um ressentimento mal disfarçado, por parte de outros (os 

malheiros) já instalados, que «fulano também vai pôr malhas».
22

Foi a ultrapassagem aos 

velhos teares de mantas, pelas máquinas da nova indústria que, em muitos casos, e ainda 

durante alguns anos, chegaram a trabalhar lado a lado. 

 A partir de 1950, a indústria das malhas não encontrou condicionalismos de qualquer 

espécie e no espaço de apenas quatro anos (1955-1959), foram criadas dez fábricas, quando 

esta indústria já tinha irradiado para algumas povoações vizinhas. 

 O número de fábricas depressa atingiu algumas dezenas (cinquenta na década de 

sessenta; setenta, na década de setenta). Na década de oitenta, o número baixou devido, em 

grande parte, às convulsões resultantes da mudança de regime; no entanto, apetrecharam-se 

e melhoraram as suas instalações. Muitas, atingiram uma dimensão média tanto pelo 

número de operários como pelo volume de produção e de negócios. 

 Logo a partir de 1960 começaram a surgir as tinturarias, primeiro, abastecidas em 

água, por camiões cisterna que permanentemente faziam um vai-vem contínuo entre os 

Olhos de Água (Alviela), na periferia do MCE e Minde. Foi só bem avançada a década de 

sessenta que beneficiaram do abastecimento público de água. 

 As tinturarias estavam associadas às fábricas maiores ou serviam conjuntos de 

fábricas de menores dimensões. Não tardaram a surgir a primeira fábrica de botões, a 

fábrica de fechos de correr, seguidas pelo aparecimento dos agentes de linhas, agulhas e 

máquinas. Em 1965 instalou-se uma firma comercial com representação de máquinas têxteis 

e, em 1967, entrou em laboração uma fábrica das mesmas máquinas. 

 Perante esta situação e dado que a indústria da confecção apesar da recente 

mecanização, será sempre uma indústria de mão-de-obra, a mesma recorria a um 

recrutamento que absorvia tudo o que estava e não estava disponível num espaço amplo 

envolvente. Minde chegou a atrair cerca de 2000 pessoas que alimentavam diariamente 

migrações alternantes. A maioria destas pessoas deslocava-se a pé, ao logo das estradas ou 

atravessando a serra, por caminhos íngremes e em condições difíceis. Logo a partir do 

princípio dos anos sessenta, centenas de pessoas aqui se instalaram definitivamente, vindas 
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não só de uma periferia mais ou menos distante, mas de áreas tão afastadas como o são 

muitos concelhos do norte do Alentejo (Redondo, Monforte, Reguengos, Avis ).  

 Com a abertura do país a novos mercados, com a grande concorrência, a preços 

muito mais baixos, com actividades muito pouco diversificadas, Minde sofreu um forte 

abalo. Dezenas de fábricas têm encerrado definitivamente, outras diminuem de maneira 

drástica o número dos seus empregados; as migrações alternantes diárias estão reduzidas a 

duas ou três centenas de pessoas; todo o comércio, entretanto desenvolvido, se tem 

ressentido, a febre de construções privadas e sociais regrediu, o movimento nas ruas é fraco; 

a vila necessita de um novo fôlego. Mas, nem por terem cessado o fabrico, os malheiros 

desistentes deixaram de estar ligados ao ramo, pois por cada fábrica fechada, abriram um ou  

dois armazéns, de venda de malhas, essencialmente. No entanto, outros produtos, sempre 

relacionados com o vestuário, entram no comércio dos mindericos. 

 Foi esta indústria que, para além do desenvolvimento económico que trouxe, 

desencadeou transformações profundas. Não será exagero afirmar-se que, nos finais do séc. 

XX, quase tudo em Minde, dependia directa ou indirectamente das malhas. 

  No início do século XXI, com a indústria têxtil de mão-de-obra barata, em não 

querer sair da crise em que mergulhou há mais de duas décadas, Minde começou a viver um 

período muito diferente onde o desemprego aumenta quase todos os dias (este facto esteve 

afastado de Minde durante décadas), parecendo querer virar-se para o sector dos serviços e 

da construção civil, desviando-se da sua matriz secular, as actividades ligadas às lãs.  
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I. 2 – Alfredo Roque Gameiro – o homem e os ambientes em que 

viveu. O artista e o seu legado 

 

 

 

No 4º planeta do quadrazal das regatinhadelas do planeta  ancho de 1864 

mirantou a borboleta no Ninhou, um  terraizinho, jordoado Alfredo, 

primeiro ladino do Migança e da Ana Marroa. 

   

 

Aos 4 dias do mês de Abril de 1864, nasceu, em Minde, um menino, 

primeiro filho de Manuel Rey Roque Gameiro e de Ana de Jesus e Silva. 

Este menino foi baptizado com o nome de Alfredo Roque Gameiro da Silva. 

 

 

 

 

 

 

 

   

 



 47 

 Na segunda metade do séc. XIX, Manuel Roque Gameiro, também conhecido como 

“o Migança”, era um pequeno comerciante, natural de Minde e aqui estabelecido, depois de 

um começo de vida bem diferente (Fig.18). Casou cedo com Quitéria Guedes de cujo 

casamento nasceram dois filhos (José, em 1850 e Justino, em 1852); era, na altura, oficial de 

Marinha. Também cedo, e com os dois filhos pequenos, enviuvou, o que o impediu de 

continuar na Marinha. Regressou a Minde, onde além de agricultor nestas terras pobres, 

abriu um pequeno estabelecimento de comércio. 

 A loja que vendia de tudo e apesar do nome pomposo que ostentava (Manoel 

Migança e Casa – Depósito de tabacos) era uma loja típica de aldeia – uma loja polivalente 

(Documento 1). 

 

Figura 18–  Casa onde nasceu ARG. 

À direita da imagem, casa onde nasceu o pintor. 

 (fotog. - arquivo CAORG)  

Documento 1– Logótipo da loja de Manuel 

Roque Gameiro 

(papel de carta timbrado – arquivo CAORG)

                                                                                             

  Casou em 1863 com Ana de Jesus e Silva, filha de modestos agricultores, de cujo 

casamento nasceram mais 9 filhos, o mais velho dos quais, Alfredo, haveria de se tornar o 

maior aguarelista português (1864 – 1935). 

 

I.2.1 – RG e Minde 

 

 O professor Carvalho, ex-seminarista, que em Minde, lhe ensinou as primeiras letras 

e os rudimentos da aritmética, informou o pai que Alfredo era um aluno pouco aplicado, 

dizendo-lhe: “ só quer fazer bonecos”. – A propensão para o desenho manifestou-se cedo. 

Os seus dois irmãos mais velhos, seguindo a vontade do pai, cedo rumaram a Lisboa, a fim 

de adquirirem formação que lhes possibilitasse uma vida mais desafogada. O mais velho 
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atingiu o posto de general e, o segundo, dedicou-se às artes gráficas e tornou-se o 

proprietário da Companhia Nacional Editora, casa de grande prestígio no seu ramo e que tão 

importante veio a ser na vida de Alfredo. 

 Numa das suas cartas, escrita de Paris, dirigida ao irmão Justino e datada de 1889 

refere: 

 “ Para tornar tudo isto mais ameno a viagem era muito bonita o comboio tinha que atravessar túneis d’uma 

distância considerável; furam as serras como se fura com uma agulha uma folha de papel e faço esta 

comparação porque as serras que atravessamos, para fazer um ideia d’ellas deve imaginar 5 ou 6 como a de 

Minde amontoadas umas sobre as outras e furadas todas pela base …” 
 

 A figura de Alfredo Roque Gameiro está muito marcada pelas suas origens, 

formação e convicções. Da sua forte personalidade resultou um homem de grande 

independência, muito intuitivo, sem grandes preocupações intelectuais (deixou uma 

biblioteca reduzida), mas de uma grande compreensão do mundo e das pessoas, um homem 

bom e generoso.  

 O meio como conjunto de elementos naturais e sociais, conta muito na vida dum 

indivíduo, dum grupo, dum lugar. Os homens fazem parte da natureza e mantêm com ela 

relações harmoniosas, tendendo para o durável. 

 «O conhecimento da natureza mantém a sua importância na organização do espaço, no ordenamento 

do território e na formação geral dos cidadãos. Há uma natureza que é sentimental: são os espaços vividos, 

praticados, conhecidos, sentidos nos seus diversos aspectos, dos montes às cores dos campos e dos céus, às 

luzes das estrelas, aos sons dos pássaros ou dos rebanhos, ao cheiro das plantas ou ao cheiro da terra. São as 

recordações, as nostalgias, os sonhos, as imagens, etc. que valorizam territórios e lugares». 
23

 
 

 O ideal de vida de ARG, austero e próximo da Natureza, traduzia-se até fisicamente 

pelo seu ostensivo e característico modo de trajar. Todos o conheciam sempre vestido de 

surrobeco castanho, chapéu de abas largas e gravata ou lenço de seda, sempre de verde-

escuro com bolinhas brancas. No Verão, mudava para outro tipo de fato; era um fato de 

linho grosso, sempre de cor crua. Estes trajes usava-os em todas as ocasiões, mesmo as de 

alguma solenidade. ( Fig.19).   

 Se os nossos espaços de vida se alargam e se diversificam, se mudamos de lugar com 

frequência, permanece, no entanto, muito forte a nossa necessidade de pertencer a um 

território estável, a necessidade de termos um ponto de referência em torno do qual 

construímos a nossa existência. Esta passagem de uma carta enviada da Alemanha é bem 

significativa: 

« Como lhe disse, escrevo-lhe esta só para não estar em cuidado e para lhe agradecer já do coração, tudo o que 

me foi entregue pelos srs. Couto e Engelbrecht, pena que o vinho de Minde chegasse torvo e perfeitamente 

asedo!» (carta de ARG a seu irmão Justino – Chemnitz, 26-03-1885). 
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Figura 19– ARG – Têmpera de J. P. R. G. Martins Barata. 

 ( Colecção particular em depósito no Museu de Aguarela) 

 

 O fundo tradicionalista das suas convicções mostra-o no motto «Honra teus Avós» 

que tinha afixado na casa da Amadora, mais tarde, na porta do seu atelier em Campolide e, 

hoje, à entrada do Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro, em Minde.  

 Explicava, todavia, que o significado de «Avós» era aí, o de «os nossos maiores», os 

«antepassados, em geral». (Fig.20) 

 

 

Figura 20– «Honra teus Avós»  

 Placa afixada à entrada das instalações do CAORG 

 

 Alfredo de Matos, grande estudioso da sua terra, Serra de Santo António, e da sua 

região, colaborador assíduo da imprensa regional, em Abril de 1964, por ocasião da 

passagem do 1º centenário do nascimento de ARG, escreveu, no jornal “ O Mensageiro”, 

publicado em Leiria: 

« Nascido em Minde a 4 de Abril de 1864, daqui saiu pelo correr dos 10 anos. E ainda bem que assim foi, 

porque era um crime sem remissão deixar por ali, aquele rapazinho, que tanta queda mostrava para o desenho! 

Saiu, mas foi ensopado de Minde. Nos olhos, levava a garrida paleta mágica das cores inesquecíveis que o 

panorama da sua terra lhe ofereceu desde o nascimento. 
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 O azul cerúleo e o tom de água marinha com que, inspiradamente desenhou o velho padre Oceano, 

tirou-o das águas mansas do seu «mar» local - a tão pitoresca Mata – quando o sol quente e luminoso de 

Fevereiro a  repassa e transubstancia com o inultrapassável poder pictórico dos seus raios. 

 O matiz e cambiante de todos os seus trabalhos apanhou-o com dedo de excepcional habilidade, para 

escolher nos malmequeres bravos e na margaça rústica dos campos de Minde; no dourado fulvo das flores do 

tremoço e das espigas; no verde escuro do alecrim; no pôr do sol e no claro arrebol da aurora, espadanar 

cristalina e ofuscantes setas de cada uma das gotas de água deitadas pelo «suor nocturno da natureza» nas 

folhas de milhentas ervas nascediças, que, em volta de Minde, ficam para a adornarem como princesa única da 

Serra de Aire. 

 Quanto andará de Minde nas mimosas e delicadas ilustrações das «Pupilas do Senhor Reitor»? É 

possível fantasiá-lo uma vez que Roque Gameiro não o deixou escrito. 

 Minderico na alma, Roque Gameiro, foi-o, não tenho dúvidas a tal respeito igualmente no corpo. Se 

assim não é, quem se atreve a explicar os motivos por que o mais perfeito e completo artista da aguarela 

portuguesa se apresentou sempre vestido daquele briche tão português, que só tem semelhante e só encontra no 

burel que os carunchosos teares de Minde, desde recuados séculos, produziam de dia, à luz do sol; e de noite, 

ao lumaréu meigo de inolvidável candeia de azeite?»
24

 
 

 As manifestações artísticas são aqui compreendidas através das marcas do ambiente 

em que viveu ARG; a sua alma de artista está cheia de ressonâncias da paisagem e a sua 

obra como pintor pode considerar-se um produto da terra, tão impregnada está de 

regionalismo. 

 

 

I. 2.2 - RG e as oficinas de litografia da Companhia Nacional Editora 

 

 Tendo-se revelado como uma criança habilidosa e esperta, ARG, aos 10 anos, foi 

enviado pelos seus pais para Lisboa, a fim de aí seguir a vida militar, entusiasmado com as 

histórias ouvidas contar pelo pai. Queria ser marinheiro, mas primeiro ingressou como 

aprendiz na oficina de Litografia Castro e irmão, tendo depois transitado para outra da 

mesma especialidade, propriedade do seu irmão Justino; aí, seguiu a carreira de desenhador-

litógrafo. 

 A par do trabalho desenvolvido não descorou os estudos e além da instrução 

primária, que completou em Minde, estudou Francês, Desenho, Geografia, Cronologia, 

História, Elementos de Física/Química e História Natural; adquiriu também conhecimentos 

elementares em Aritmética, Álgebra e Geometria no Espaço. 

 “ Não esquecerei jamais a impressão de sumptuosidade e de admiração que senti quando, aí por 

Fevereiro de 1874, vindo da minha humilde aldeia, entrei em Lisboa. Não tinha visto até então mais do que os 

casebres (Fig.21) dos modestíssimos lavradores a cuja família me honro de pertencer”.
25

  

                                                 
24

 Alfredo de Matos, in jornal O Mensageiro, Abril de 1964. 
25

 Alfredo Roque Gameiro in Lisboa Velha, Lisboa,1925, pág. 7.  
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Figura 21– Aguarela de ARG- casa de Minde  

(Colecção do Museu de Aguarela Roque Gameiro) 
 

 A sua habilidade para passar à pedra litográfica os desenhos apresentados pelos 

ilustradores, permitiu-lhe ganhar conhecimentos e experiência na arte da ilustração e, a 

pouco e pouco, foi avançando por este caminho, primeiro em trabalhos simples e de rotina 

(orlas, ornatos, letras) e, depois, passo a passo, autorizado e encorajado para executar 

ilustrações como autor. 

 A impressão litográfica manual, em termos técnicos, tinha algumas afinidades com a 

aguarela, quanto à tradução dos originais para a pedra, ser feita com traços e aguadas e, este 

trabalho conduziu-o naturalmente a enveredar pela aguarela. 

 Na Litografia do seu irmão, cresceu profissionalmente a repetir e interpretar os 

desenhos dos outros; contactou com artistas e ilustradores que para aí levavam os seus 

originais e pouco a pouco, são-lhe conferidos trabalhos como cartões, pequenos folhetos 

publicitários e outros trabalhos de menor importância. Vê o trabalho dos cromistas mais 

velhos e aprende. Sente-se com capacidade para fazer algumas ilustrações e algumas 

composições. Torna-se suficientemente notado e apreciado. (Fig.22). 
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Figura 22– Trabalhos litográficos com base em desenhos de RG. 

Estes trabalhos foram  executados na Litografia do seu irmão.  (Colecção particular) 

 

 No domínio da técnica litográfica assistia-se à aplicação da óptica e da química  

fotográfica à litografia e como ARG tinha progredido, foi-lhe reconhecido o seu mérito e 

capacidade. 

 Na década de 1880, o então Ministério das Obras Públicas compreendeu a 

necessidade de mandar habilitar no estrangeiro operários portugueses, com o objectivo de 

mandar desenvolver e modernizar as oficinas e, ao mesmo tempo, formar professores para 

os vários ramos do ensino a ministrar nas Escolas Industriais de Desenho e, para isso, 

mandou promulgar o decreto-lei, em 15-12-1883, que definia as regras para as candidaturas 

às diferentes bolsas de estudo (anexo - 1) 

 Justino Guedes aproveitou a situação para candidatar o seu irmão Alfredo à pensão 

oferecida pelo governo de Sua Majestade, uma vez que ele apresentava todos os requisitos 

para ser um dos escolhidos. A fim de conseguir os seus objectivos fez uma explicação 

dirigida ao Ministro onde referia a importância que a Litografia tinha para a indústria, a 

qualidade dos trabalhos produzidos na sua oficina e as dificuldades que se lhe deparavam 

para conseguir contratar operários especializados em França e na Alemanha, países onde 

esta arte se encontrava bem desenvolvida.  

 As razões invocadas foram de tal maneira convincentes que, em 1884, RG com vinte 

anos recém cumpridos e uma pensão de 36 mil réis, partiu para a Alemanha, rumo a 

Leipzig.  
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I. 2.3 – RG e a Escola de Artes e Ofícios de Leipzig 

 

 Em Leipzig, começou por trabalhar na Litografia Meissner & Buch adaptando-se 

com muita dificuldade ao ambiente (nas suas cartas frisava sempre que tinha muito frio 

durante o Inverno) e à forma de trabalho, tão diferente da de Portugal. A força de tudo 

superar, encontrava-a na correspondência que trocava com a família e, em especial com o 

irmão Justino. Eram cartas longas, onde relatava com todo o pormenor, a evolução da sua 

aprendizagem, assim como, a descrição detalhada sobre cada máquina e material utilizado. 

 «No último dia da minha passagem por Paris ( escreveu numa carta datada de 11 de Maio de 1884) 

jantei com o Mariano Pina e o filho do Eduardo Coelho e dois meus colegas na escola Polytecnica. Como 

lembrança dei a cada um o direito de escolher d’alguns dos meus estudos de aguarellas…» 
 

 Nas suas cartas evidenciava a maneira de viver dos alemães, os seus hábitos 

alimentares, tão diferentes dos portugueses. Relatava com todos os pormenores os trabalhos 

que executava, o interesse que a pouco e pouco, os alemães manifestavam pelos mesmos. 

No entanto, as saudades eram muitas e as notícias sobre o que se passava em Portugal eram 

escassas. Numa das cartas escreveu: «Não tenho recebido senão O Século não recebo o 

Diário de Notícias, peço-lhe para podendo se lembrar de mim com um António Maria.» 

  Na sua estadia na Alemanha também se relacionou com outros pintores e, nos 

longos passeios que faziam, aos domingos, a paixão pela pintura levou-o a aperfeiçoar a 

técnica da aguarela e também a passar o tempo 

 Cedo constatou que a sua aprendizagem seria muito limitada, se continuasse na 

mesma oficina, uma vez que descobriu a existência de outras técnicas. A vontade e o 

interesse de tudo aprender levaram-no a participar ao governo português a sua saída da 

Litografia. 

 Com a ajuda particular de professores especializados, pesquisou outros métodos dos 

quais teve conhecimento, e, deste modo, conseguiu atingir todos os objectivos da missão a 

que se tinha proposto. Utilizando diferentes técnicas, litografou trabalhos de pintores 

portugueses enviados pelo irmão, que depois reenviava para serem editados na Litografia 

Guedes de Lisboa. Nas longas cartas que escrevia ao irmão Justino, de conteúdos muito 

técnicos, comparava as técnicas utilizadas, as oficinas, o número de operários, as condições 

em que trabalhavam. 

 Noutra carta , escrevia: «Isto é; para mim o meu maior gosto seria lithografar uma 

aguarella do sr. Columbano, pois é na minha opinião quem sabe aguarellar melhor em 

Lisboa, se tiver alguma pintada por elle peço-lhe m’a envie ou do Casanova…» 
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 E o que encontrou em Leipzig? 

 Pela análise das longas e minuciosas cartas que escreveu ao irmão Justino, podemos 

conjecturar acerca do que se foi passando na cabeça deste rapaz de vinte  e poucos anos 

 O ambiente do Romantismo tardio germânico, com as influências da Música de 

Wagner e da Filosofia e da Cultura de Herder e Nietsche, despertaram-no para uma 

valorização das culturas tradicionais, por oposição ao cosmopolitismo de infuência  francesa 

que dominava o meio artístico em Portugal. 

 Encontrou um meio fervente de inovações, um ambiente tão rico de ideias e de 

descobertas decisivas, num contexto tão intensamente fecundo e apercebeu-se que o seu 

mundo – o do desenhador-litógrafo estava condenado para breve. O choque cultural, a 

infuência do Romantismo sobre a visão do mundo, os hábitos da disciplina prussiana que 

reforçou, apanharam-no num tempo de encruzilhada entre dois mundos: um que sabe que 

vai acabar e outro que ainda não sabe definir, mas que pressente inevitável. Entretanto, 

escreveu (6 de Fevereiro de 1886): …«depois de acabar aqui o tempo, tinha vontade de ir 

estar algum tempo em Paris, com ideia de ver alguma cousa nova … Os franceses estão 

muito mais adiantados do que os allemães, depois teem mais gosto.»  

 Depois de Leipzig, no último ano da sua estadia, trabalhou na cidade de Praga, onde 

aprofundou e diversificou os seus conhecimentos. 

 Embora estimado e premiado pelos professores estrangeiros, a nostalgia amargurou-

o e obrigou-o a voltar, decorridos pouco mais de três anos (1887). A sua chegada a Lisboa 

significou uma verdadeira revolução nas artes gráficas extraordinariamente desenvolvidas e 

valorizadas por sua iniciativa e pelos novos processos. 

 O jovem que foi para Leipzig era já um artista, mais do que um profissional da 

litografia. Entretanto, a nova moda da aguarela já tinha chegado a Portugal, vinda sobretudo 

de Inglaterra (Casanova já estava em Lisboa, a ensinar aguarela aos membros da família 

real). Mesmo antes de ir para a Alemanha, o meio artístico já entusiasmava o jovem 

litógrafo. Ele cresceu no mundo do papel, da estampa, da página, da ilustração, da cor 

analisada e transparente, do pormenor. 

  A técnica da pintura a óleo, os grandes quadros, a estética da pintura oficial dos 

«salons» é-lhe estranha. Ele vai ser um aguarelista. 
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I.2.4 – RG  e o seu regresso a Portugal 

  

 Em 1887, monta o curso de Desenhador-Litógrafo, na Escola António Arroyo, mas 

com que meios? Terá tentado instalar o ensino da foto-mecânica, mas com que técnicas e 

com que meios? 

 Fazia muitas experiências tentando aplicar a fotografia à litografia, mas sem  

conhecimentos de base, sem equipamentos adequados. Naquilo que deixou no seu atelier, 

hoje utilizado por um dos seus netos, só foram encontrados ensaios, experiências 

abandonadas, tentativas falhadas e, mais que isto, um sentimento de abandono e 

desinteresse. 

 A litografia, tal como a conhecia, estava num beco sem saída e ARG deve ter-se 

completamente desencantado de a prosseguir. 

 É nas oficinas gráficas da Companhia Nacional Editora, sucessora da Litografia 

Guedes, que estes novos métodos são testados sob a direcção de ARG. A partir de agora, o 

seu parecer passou a ser muito solicitado por parte das várias litografias, sobre os trabalhos 

em curso ou sobre a compra de novos materiais. A sua relação com um dos mais 

importantes editores da época, David Corrazi, fortaleceu-se e os laços de amizade 

permaneceram ao longo das suas vidas (Fig.23). 

 

 

Figura 23– ARG, em Minde, entre amigos e familiares. 

 ARG sempre com o seu lenço, encontra-se entre as ombreiras da porta; a sua filha Raquel é a menina de 

chapéu. O seu amigo David Corazzi é o primeiro, à esquerda. (fotografia – arquivo do CAORG). 

 

 Viver na Amadora, em 1898, quando a família aí se fixou, era bem diferente; vivia-

se no campo – era a Porcalhota. Havia aí pouca gente a viver, poucos vizinhos; nas 

pequenas colinas pastavam os rebanhos e movimentavam-se os moinhos. Nos campos, em 
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volta da casa, lavrava-se com o auxílio de juntas de bois que puxavam os arados. As terras 

eram muito férteis e, dada a proximidade do grande mercado que era Lisboa, a maioria dos 

seus habitantes, os saloios, tinham as suas hortas, cuja produção abastecia de produtos 

frescos, a cidade.   

 «Despacha-te, Helena que já ouvi o comboio a apitar em Queluz.»
26

 

 Toda a gente conhecia o pai Gameiro (Doc.2), esse homem de gostos simples e de 

personalidade forte e conservadora que nunca se habituou à vida na grande cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 2– Na Amadora toda a gente o conhecia. 

 (postal – arquivo do CAORG) 

 

 Muitas vezes, pai e filhos trocavam o atelier pela paisagem vizinha ou pelos jardins 

do Palácio de Queluz. Cada um escolhia o seu motivo para pintar. Como ARG costumava 

dizer: «é de pequenino que se torce o pepino.», corrigia os trabalhos dos filhos com algumas 

anotações à margem, nunca sobre os desenhos. O hábito de representar em imagens 

enraizou-se naquele mundo de jovens e crianças, onde se incluía Hebe Gomes, sobrinha de 

sua mulher e também ela autora de desenhos e aguarelas. A arte não mais se separou de 

todos, até ao fim. 

 ARG passava dias inteiros acampado junto ao litoral da Serra de Sintra. Gostava 

muito da Praia da Ursa. Sozinho, contemplava o mar. Procurava uma compreensão 

meditativa da Natureza, perante a qual se colocava numa posição de humildade e de busca 

de identificação. Nas suas aguarelas, cujo tema é o mar, «resultado de horas e horas de 

contemplação na busca de entender os ritmos das ondas, as transparências das águas, a 

textura das rochas»
27

, essa busca está bem patente (Fig.24). 

                                                 
26

 Ana Mantero, A casa Roque Gameiro na Amadora, Departamento de Educação e Cultura, Câmara 

Municipal da Amadora, 1997, pág.11. 
27

 José Pedro R G Martins Barata, apontamentos manuscritos, s/ data. 
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Figura 24– Gruta da Praia da Ursa.  

 Aguarela de ARG «Praias, mar, rochas, tudo ficou gravado para a posteridade, no espólio da sua obra».
28

 

(Colecção do Museu de Aguarela Roque Gameiro) 

 

 Certa vez, em conivência com o seu genro Jaime Martins Barata, no qual encontrava 

eco fácil e entusiasmo para as engenhocas, construiu um atelier móvel de madeira, sobre 

rodas, para poder desenhar e aguarelar tranquilamente a coberto da chuva, do vento e do 

«mirantar dos covanos» ( do olhar dos mirones), mas resultou tão pesado que tinha que ser 

movido por uma junta de bois … e, ao que consta, só foi usado uma vez! 

 Nas suas aguarelas, a transparência da luz e da água e a beleza das cores naturais 

faziam delas uma celebração da natureza que a arte não transfigura ou transforma, mas 

também não se limita a reproduzir: contempla-a e saboreia-a amorosamente. Nos seus 

trabalhos não há qualquer vontade de afirmação pessoal; o artista esconde-se e apaga-se 

perante o espectáculo do que contempla e admira nos mais pequenos pormenores, numa 

pedra, numa árvore, em qualquer reflexo na água, tudo é tratado como que identificando-se 

com ele. 

 «(…) a única descrição verdadeira do que é a aguarela (…) é toda a pintura que é 

simplesmente feita com tintas de água, sendo tudo o mais convencional (…) o que é 

necessário é água e muita água».
29

 
 

  Quando a filha mais nova, Mamia, aprendeu a pintura a óleo, com Milly Possoz, 

incentivada pelo pai, este dizia com graça. «não quero mais aguadeiros em casa».  

 ARG era um homem profundamente ligado às suas raízes, terrunho mesmo; nunca se 

adaptou à vida da cidade e, por isso, em 1898 começou a construir a sua casa de campo na 

Venteira (Amadora). 

                                                 
28

 M. Lucília Abreu, Roque Gameiro, O homem e a obra, Lisboa, 2005, pág. 96. 
29

 Ana Mantero, in ob. Citada, pág. 22. 
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 Durante a sua estadia na Alemanha e dada a sua reputação de jovem bem formado, 

foi-lhe solicitado que acompanhasse e guiasse um estudante, muito jovem, de artes 

decorativas, que a família tinha enviado a fim de completar a sua formação. Este jovem, de 

nome Raul Lino, também ficou entusiasmado tal como ARG com a necessidade de 

valorização das raízes tradicionais da cultura portuguesa. Mais tarde, Raul Lino seria 

diplomado como arquitecto (1926), sem ser formado por uma Escola de Arquitectura. 

Conjuntamente com ARG concretizou as suas ideias arquitectónicas e decorativas na casa 

da Venteira onde também colaborou com Rafael Bordalo Pinheiro, com peças cerâmicas. 

 A década de 90 do séc. XIX foi um período conturbado na vida, em Portugal. Com o 

«ultimatum» inglês, cresceu no país uma onda de nacionalismo e xenofobismo anti-

saxónico. Este fervilhar nacionalista também se manifestou na arquitectura que não fugiu 

aos condicionalismos da época. A casa a construir deverá ser emblema de uma consciência 

histórica, a qual seria indispensável para um nacionalismo magoado e que se queria 

redentor. 

 A ideia da «Casa portuguesa» nesta altura, já não era nova. As alternativas eram: 

construir uma casa à maneira francesa, fachada alongada com escadaria dupla (Ventura 

Terra) ou enveredar, como fez Raul Lino, por uma concepção mais nacionalista (ideias que 

trouxe da Alemanha), por uma arquitectura organicista, integrada historicamente (os seus 

conhecimentos sobre História de Arte portuguesa eram profundos) e ecologicamente 

(Fig.25). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25– Fachada principal da casa Roque Gameiro, da Amadora. 

O projecto foi executado por ARG, havendo uma parte, a do lado norte, delineada pelo arquitecto Raul Lino 

(fotografia – arquivo da Casa Roque Gameiro - Amadora)
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 Esta casa passou a ser residência fixa da família de ARG desde 1900 até finais dos 

anos 20. Foi neste período que a carreira de ARG atingiu o seu culminar. Exposições 

individuais ou com os filhos, em Portugal e no estrangeiro, prémios, são exemplos do seu 

sucesso como aguarelista. A par, desenvolveu um vasto trabalho como ilustrador e 

responsável gráfico de muitas edições.  

 Em 1911, abriu na Rua D. Pedro V, em Lisboa, o seu atelier-escola, (Doc.3) onde 

juntamente com os filhos, Raquel, Helena e Manuel ( Manuel Migança, era o nome do seu 

avô paterno, que adoptou como nome artístico) ministrava cursos de aguarela. (Este atelier 

manteve as suas portas regularmente abertas até à década de 60 - a exposição do 1º 

Centenário do nascimento de ARG, em Abril de 1964, teve aí lugar).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 3– Extracto da carta de um amigo. 

 Esta carta é datada de 14 de Setembro de 1928 (arquivo CAORG). 

 

 Esta muito intensa actividade como desenhador, ilustrador, aguarelista e professor 

estava também ligada a outros artistas, alguns dos quais, seus discípulos e entre eles, os seus 

futuros genros, José Leitão de Barros e Jaime Martins Barata. 

 É desta época uma representação dum espectáculo, uma representação fantasiada da 

Amadora « Damas e varões ilustres da Amadora », na qual Raquel fez uma caricatura do pai 

destinada ao espectáculo (Fig.26) e Delfim Guimarães escreveu os seguintes versos: 
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« Se alguém tem para vender velhos fatos, 

Chaeles, lenços, tamancos, barretes, 

Candeeiros, terrinas e pratos, 

Saias brancas, saiotes, tapetes, 

 

Aproveite que os compra o Gameiro, 

E eu bem sei as razões porque o digo. 

Paga bem, não olhando a dinheiro,  

Tudo quanto lhe levam antigo. 

 

É uma bolha como outra qualquer. 

Que em manias vai fértil a quadra … 

Dentro em breve o seu atelier 

É tal qual como a “feira da ladra!»
30

 

                                                                                          Figura 26– Alfredo Roque Gameiro  

RG é apresentado num dos seus passeios regulares 

pelo campo, carregando o seu equipamento de pintura 

ao ar livre, a fim de colher temas para os seus 

trabalhos – Caricatura de Raquel Roque Gameiro 

(Colecção Casa Roque Gameiro – Amadora). 

 

 Este poema faz referência ao seu gosto pela recolha dos mais variados objectos, 

sejam eles de carácter histórico ou etnográfico, o que na época era muitas vezes considerado 

como bizarria. 

 Na casa da Amadora toda a família teve uma vida feliz, em ambiente quase rural, 

mas cheio de estímulo intelectual e artístico. 

 O relativo isolamento da casa, apesar das visitas contínuas de amigos começou a 

pesar. As filhas em idade casadoira e os filhos em idade de estudos e em busca de emprego, 

levou ARG a vender a casa e a procurar outra, em Lisboa, por volta de 1928. 

 Comprou um palacete em Campolide, grande, mas em muito mau estado que, 

pacientemente recuperou e onde viveu até ao fim da sua vida (1935) acompanhado pela sua 

filha mais nova, entretanto casada com Jaime Martins Barata, com quem manteve sempre 

uma forte ligação. 

  Conheceu como ninguém as ruas e as gentes dos bairros antigos de Lisboa. 

Percorreu vezes sem conta a Lisboa Velha, que desenhou e pintou apaixonadamente, sempre 

receoso pelo futuro da cidade, ameaçada pela destruição impiedosa de quem não dá valor ao 

                                                 
30

 “Exposição de Caricaturas de Raquel Roque Gameiro”, Câmara Municipal da Amadora, 2000, pág. 26. 
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passado… Na introdução ao livro «Lisboa Velha», editado em 1925, ARG manifesta a 

mágoa pelo desaparecimento progressivo e rápido de certos pormenores da fisionomia da 

cidade, pormenores esses que durante trinta anos, pintou em aguarelas, desenhou e 

documentou graficamente, tarefa na qual pôs todo o carinho que dedicou às coisas do seu 

país.  

 Os motivos que seleccionou, uns em imagens coloridas, outros em desenhos 

monocromáticos, mostram-nos aspectos que ele considerava típicos da vida de Lisboa. São 

as ruas e praças, são as construções monumentais, são as velhas habitações, mas são 

também as figuras humanas: os aguadeiros, as varinas, as lavadeiras, todo o tipo de 

vendedores; muitas imagens são um retrato do viver colectivo de certas ruas de Alfama e da 

Mouraria. 

 Se nos debruçarmos na análise das imagens apresentadas, verificamos que o seu 

autor se embrenhou pelos becos, pelas praças, pelas ruas estreitas, captando as personagens 

que lhe vão aparecendo, integradas no seu contexto de vida, gente simples que circula, que 

compra, que vende, os saloios, gente que vem da periferia de Lisboa com os seus produtos 

frescos para abastecer a cidade.  

 

 

                                                                                             

           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27– A Rua de São Pedro (junto ao Chafariz de Dentro). 

 Sem qualquer outra intenção que não a de captar a realidade que o rodeia, podemos participar da visão do 

autor, numa viagem no tempo e no espaço (Colecção – Museu da Cidade de Lisboa). 
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Aquele que foi o seu grande amigo desde os tempos de Leipzig, o arquitecto Raul 

Lino, no catálogo da exposição retrospectiva do 1º centenário do nascimento do artista 

(1964), evocou-o com estas palavras: «… e foi assim que o meu grande Companheiro 

acabou por ser o poeta que nas suas aguarelas melhor soube contar e … cantarolar os 

encantos e os recantos da nossa amada Lisboa antiga». 

 

 

I.2.5 – O artista e o seu legado – a ilustração e a aguarela 

 

 Quando regressou da Alemanha, em 1887, voltou a trabalhar com o seu irmão, que, 

entretanto, tinha comprado a Companhia Nacional Editora. A partir daqui, começou a fazer 

muitos trabalhos de ilustração que conjugava com as suas aulas, ao mesmo tempo que se ia 

dedicando cada vez mais à aguarela. 

 Como ilustrador, atingiu grande relevo, sendo convidado a ilustrar algumas das  

grandes obras da literatura portuguesa do seu tempo. A carta que se segue é um documento 

que atesta a alta consideração que lhe era atribuída: 

 « Meu irmão teve uma pequena discussão com a Casa Lello, que, finalmente, nos concedeu suspender 

temporariamente a publicação do “ Crime”, mas com uma condição: é que nós conseguíssemos de V. Ex. que 

terminasse o mais depressa possível as ilustrações da “Ilustre Casa de Ramires” … Ora nós temos o maior e 

mais razoável dos empenhos  em que a obra ilustrada por V. Ex. seja a primeira, sob todos os pontos de vista a 

ela pertence o primeiro lugar. Assim evitaríamos que a primeira obra ilustrada, que será lançada com grande 

reclame, seja ilustrada pelo Alberto de Sousa. Enfim rogo encarecidamente a V. Ex. o favor de fazer um 

esforço para evitar à memória d’Eça de Queiroz o desaire da sua obra aparecer, à frente de todas, com 

ilustrações de ordem muito secundária. Permita-me dizer-lhe sem lisonja que, o mais fino escritor se deve 

apresentar na companhia do mais fino artista.»
31

      

    

 Enquanto rasgava os esboços para a ilustração da Edição Monumental das «Pupilas 

do Senhor Reitor», não satisfeito com os resultados do trabalho, dizia: «os desenhos têm que 

estar à altura das palavras do safardana do escritor». A sua filha Mamia desenhou a figura 

do pai, rodeado de livros, de papéis, de objectos variados (Fig. 28). O seu atelier estava 

cheio do que hoje se chamariam gadgets, destinados a facilitar o trabalho. 

 

 

 

 

 

                                                 
31

 Carta de António Eça de Queiroz, 09 de Abril de 1927. 
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Figura 28- No atelier – grafite e colagem sobre 

papel de Mamia Roque Gameiro 

 (Col. – Museu de Aguarela Roque Gameiro ). 

 

Figura 29- «Ó rio de águas claras …» 

 (Col. do Museu de Arte Moderna FCG - em 

depósito no Museu de Aguarela Roque Gameiro)

 

 As ilustrações das «Pupilas do Senhor Reitor» são um trabalho onde domina o 

suporte do desenho e têm como objectivo principal, obedecer ao texto (Fig.29). 

  « Havia uma ponte de pedra de dois arcos, construção já antiga, mas bem conservada ainda. O rio 

era, neste lugar, pouco fundo e deixava, à flor da água, as maiores das pedras espalhadas pelo leito, permitindo 

assim, passagem a pé enxuto, de uma para a outra margem». A aguarela apresenta um contraste entre as cores 

verdes da vegetação e os vermelhos das roupas das mulheres
32

. 
 

 Rigorosamente ordenados e simétricos, os elementos formais foram cuidadosamente 

equilibrados, destacando-se os contrastes entre as linhas horizontais/verticais com as 

oblíquas, criando perspectiva e dinâmica. Em quase todas as aguarelas dominam uma linha 

vertical ao centro, que as divide em duas partes iguais. Se a personagem principal se situa 

numa das pontas, desequilibrando a obra, ARG logo preenche com vários elementos, a zona 

desfalcada, para que o trabalho final resulte em perfeita harmonia e equilíbrio. O jogo de luz 

e sombra e a diferença de tratamento dos planos principais e secundários levam a que o 

nosso olhar se centre na cena representada  

 Para que a obra literária se encontre em perfeita sintonia com as ilustrações, ARG 

estudava em pormenor o texto e, depois, criava-as de acordo com as paisagens descritas e 

                                                 
32

 Júlio Dinis, in Pupilas do Senhor Reitor, Livraria Civilização, Porto, 1973, pág. 36. 
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usava peças e modelos que adquiria e eram característicos desses lugares (alguns destas 

peças e modelos fazem parte do acervo do Museu de Aguarela RG). 

«…a canastra é nova por isso que não pode comprar nenhuma antiga, mas é o verdadeiro 

tipo das antigas e é tal e qual as que por aqui se usavam nas mulheres lavadeiras…» (doc. 4) 

(carta remetida de Santo Tirso, datada de 9 de Novembro de 1905). 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 4– Despesa efectuada em Santo Tirso. 

Na mesma carta está a descriminação da despesa (arquivo CAORG). 

 

 Da sua actividade como ilustrador, resultaram obras importantes: “Lisboa Velha”, “ 

Quadros da História de Portugal”, “ As Pupilas do Senhor Reitor”, “História da Colonização 

do Brasil”, “Álbum de Costumes Portugueses”, “História das Touradas”, “ a Morgadinha 

dos Canaviais”, entre outros. Nestes trabalhos ARG revelou-se o Mestre capaz de 

reconstituições históricas à moda do seu tempo. 

 A ilustração de temas históricos para as edições com fins comerciais, levaram-no a 

aprofundar, sobretudo, aspectos da História náutica dos Descobrimentos, recebendo aí o 

apoio de Henrique Lopes de Mendonça e Quirino da Fonseca. 

 «O apagamento voluntário e humilde da personalidade de RG», segundo palavras do 

seu neto J.P. Martins Barata, para valorizar e exaltar o objecto, cria uma força que atinge o 

seu máximo quando o objecto de contemplação é uma pessoa. Nos seus retratos atingem-se 

alguns dos momentos mais altos da pintura portuguesa - veja-se o «Retrato de sua Mãe» 

(Fig.30). 

 Em aguarela é difícil pintar uma grande superfície quando de utiliza o negro (como 

no caso do retrato de sua Mãe), porque há tendência a provocar manchas, onde muitas vezes 

não se justificam, RG resolveu esta situação utilizando negros de tons diferentes, 

acentuando-os ou desvanecendo-os e, assim, provocando pequenas aberturas de luz na orla 

das pregas do tecido. 
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 Obra prima 

             “ Quem vê o que fizeste, o que criaste 

E admira tanta cor, tanta beleza, 

De encanto há-de pensar que a Natureza 

Te deu algo de seu … ou lho roubaste, 

 

Pois é tão belo tudo o que pintaste, 

Tão inocente em sua singeleza 

Que a nossa gente, a gente portuguesa 

         Se dá em crer que tu a modelaste; 

 

Mas para mim, em toda a profusão 

Da tua obra,  um quadro é evidente, 

Os olhos  mais convida a toda a gente: 

 

Aquele em que o amor e a inspiração 

                Te deixaram pintar, como ninguém, 

         Uma mulher de Minde … a tua Mãe”.
33

 

Figura 30 – Retrato de sua Mãe. 

Aguarela sobre papel – 730 x 530 mm (Colecção da Família RG, em depósito no Museu de Aguarela RG). 

 

 Nos princípios do séc. XX, em plena época da maturidade de RG, a pintura 

portuguesa era dominada por um realismo com pouca imaginação, cru, rude. Não é este o 

realismo de RG. Para ele, a pintura é a celebração da Natureza – contempla-a e saboreia-a 

com afecto, não se limita a reproduzi-la. 

 Foi na paisagem e sobretudo como intérprete do mar, dos pedaços da nossa costa 

tanto a rochosa e alcantilada, como a baixa e arenosa, que ARG evidenciou a pujança da sua 

força criativa. José Augusto França diz: «RG deve ser tomado como o marinhista mais fino 

e mais hábil que, dentro do sistema romântico - naturalista, houve em Portugal, ganhando 

nesse domínio, vantagem ao rei D. Carlos». 

 Além dos temas ligados ao mar, os seus quadros repartem-se por assuntos do campo 

e da cidade. Independentemente dos temas que pintou, toda a sua obra revela 

constantemente o seu amor pela terra portuguesa. 

 A sua obra encontra-se dispersa por muitas colecções particulares em Portugal e no 

estrangeiro, sobretudo no Brasil e está representada em museus: Nacional de Arte 

Contemporânea, de Arte Moderna da FCG, da Cidade de Lisboa, de Arte Contemporânea de 
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 Francisco Martins, in Aguarelas Mindericas, Torres Novas, 1977, pág. 170. 
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Madrid, de Viseu, no Museu da Vista Alegre em Ílhavo, de Aguarela Roque Gameiro em 

Minde e no José Malhoa das Caldas da Rainha. 

 Muitas das grandes figuras do final do século XIX e das primeiras décadas do século 

XX, conviveram com ARG, conheceram a sua obra e o homem que se esconde por detrás 

dela, como o testam cartas, cartões, pequenos bilhetes que se encontram entre a 

documentação que deixou (anexo 2). 

 ARG participou em muitas exposições promovidas pela Sociedade Promotora das 

Belas Artes. Da fusão desta instituição com os artistas do Grupo do Leão, do qual não fazia 

parte, foi criado, em 1890, o Grémio Artístico, de que ARG foi um dos sócios fundadores. 

 Expositor em muitos salões, foram-lhe atribuídos muitos prémios. No 1º Salão do 

Grémio Artístico obteve a 3ª medalha com a aguarela “Ponte dos Corvos”. A partir daqui 

nunca mais deixou de marcar presença, ao lado dos maiores nomes da pintura portuguesa: 

Columbano (muito admirado por ARG), Malhoa, Silva Porto, Veloso Salgado. Sempre 

presente nas exposições, esteve o rei D. Carlos, como expositor, como inaugurador e como 

admirador (Doc. 5). 

 

 

 

 

Documento 5 - Cartão enviado por  El-Rei D. Carlos I. 

 (arquivo CAORG) 

 

 A partir de 1901 expôs com regularidade na SNBA e, em 1910, foi-lhe atribuída a 

medalha de Honra. 

 No entanto, ARG não se limitou a expôr só em Lisboa; participou também em 

algumas exposições no Palácio de Cristal, no Porto, que lhe mereceram alguns prémios. 
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 Em 1920, deslocou-se ao Rio de Janeiro na companhia da sua filha Helena. Aí, 

foram realizar uma grande exposição dos seus trabalhos. Entrevistado uns dias antes de 

partir, RG disse ao jornal “A Pátria”: «Não vou ao Brasil expor, vou trabalhar. Tenho 

trabalhado na História da Colonização Portuguesa, mas há porém que ver; há impressões da 

natureza que têm que ser adquiridas nos próprios locais» (Fig.31). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31– ARG e a sua filha Helena, em 1920, no Rio de Janeiro.  

(fotografia - arquivo do CAORG) 

 

 RG recebeu numerosos prémios, de entre os quais se destacam: 

1893  

 «A ponte dos Corvos» – Exposição do Grémio Artístico, Lisboa – 3ª Medalha 

«A ponte dos Corvos» – Exposição no Palácio de Cristal,  Porto – Menção honrosa 

 

!894 

«Estudo de Figura do séc. XVII», Exposição do Grémio Artístico, Lisboa – 3ª Medalha 

 

1896 

«Velando», «Trajes minhotos», «Mlle Laura Guedes», «Um Trolha», «Costume de 180»,  

«Rio Jamor» - Exposição do Grémio Artístico, Lisboa – 2ª Medalha 

 

!897 

«Epístola« – Retrato do Pai – Exposição do Grémio Artístico, Lisboa – 1ª Medalha 

 

1898 

Trabalho de Aguarela -  Exposição do Grémio Artístico, Lisboa – 1ª Medalha 
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Comemoração do Centenário do caminho marítimo para a Índia – exposição na Sociedade 

Promotora de Belas Artes, Lisboa – 1ª Medalha. 

 

1901 

Exposição na Sociedade Nacional de Belas Artes, Lisboa – Medalha de Honra 

 

1908 

Exposição Internacional do Rio de Janeiro – Grand Prix 

 

1910 

Sociedade Nacional de Belas Artes, Lisboa – Medalha de Honra 

« A Mãe» – Exposição no Salon de Paris – Medalha de Ouro 

 

1923 

Eleito membro da Academia de Belas Artes de São Fernando, Madrid 

 

1924 

Exposição Internacional de Barcelona – Medalha de Honra de 1ª Classe 

 

1934 

Nomeado Cidadão de Lisboa – Medalha de Ouro de  Lisboa 

 

1989 

Medalha de Ouro e título de cidadão honorário do Concelho de Alcanena.  

 

 Da forte personalidade de RG e da sua grande sensibilidade, mas também do seu 

amor pelas coisas da Natureza e pelas coisas belas, encontram-se testemunhos em toda a sua 

vida, incluindo nos excertos de entrevistas que deu e de obras onde é citado. 
 «… numa casa grande vivia um homem que nos parecia rico, mas que tinha um mistério: chamava-se Roque 

Gameiro, pintava e deixava-nos ver o que nos pareciam maravilhas que lhe nasciam de um pincel. Mais tarde, 

encontraria as suas aguarelas reproduzidas em livros e soube que tinha aprendido com elas um primeiro 

sentido da dimensão portuguesa no mundo».
34

 
 

 A sua obra, além de ser um grande legado para a Arte, é também um importante documento 

etnográfico e, muitas vezes, topográfico, de algumas regiões do país. 

 

                                                 
34

Adriano Moreira, A espuma do tempo – memórias do tempo de vésperas, Almedina, Coimbra, 2009,pág.11. 
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Capítulo II – O Museu Roque Gameiro, em Minde, da 

abertura ao encerramento 

 

…certo é que durante muito tempo, à museografia correspondia um 

conjunto de regras, que asseguravam uma exposição ”correcta” dos 

objectos.  

                                                                                                    Mário Moutinho 
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II.1 – O Museu Roque Gameiro – a concretização de um sonho 

 

«A relação homem-objecto é uma relação aberta, 

dinâmica, dialética, na qual o homem se conhece e 

se reconhece.» 

 

                                                      Waldísia Russio 
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II.1.1 - O pedido de instalação do Museu Roque Gameiro 

 

 Na década de 60, do séc. XX. Minde encontrava-se numa situação nunca antes 

atingida. A sua população em 1960, tinha atingido 2762 habitantes e tudo se conjugava para 

que ultrapassasse os 3000, em 1970 (atingiu 3440 – e só a vila de Minde teve um aumento 

de 45,9%, visto as duas outras povoações que fazem parte da freguesia terem registado, 

nesse mesmo período, uma diminuição da sua população residente). 

 Caminhava-se em Minde, no final dessa década, para se registar um maior número 

de residentes que a sede do Concelho, como se veio a verificar. 

 Esta explosão demográfica foi essencialmente o resultado de factores exógenos ( não 

um grande aumento da taxa de natalidade e/ou uma diminuição da taxa de mortalidade) e, 

por isso, o saldo efectivo atingiu valores positivos muito elevados – registou-se um forte 

movimento imigratório. 

 A indústria das malhas exteriores estava numa situação muito favorável; nesta época, 

a população flutuante já ultrapassava as 1000 pessoas que para aqui vinham trabalhar todos 

os dias, mas que aqui não residiam. 

 As necessidades de habitação eram prementes; todos os espaços disponíveis eram 

aproveitados. Até as terras de felgar, na parte baixa de Minde, as mais produtivas, não foram 

poupadas. 

 Abriram-se ruas e lançaram-se praças, instalaram-se algumas infra-estruturas básicas 

e beneficiaram-se as já existentes; surgiram variados tipos de serviços, os cafés, os bancos e 

as lojas de comércio especializado. 

 O número de estudantes do ensino secundário e do ensino superior aumentou 

consideravelmente. Como resultado disto, surgiram os primeiros doutores, tudo isto 

acompanhado da melhoria das condições de vida. Um dos muitos indicadores foi o 

desenvolvimento do mercado semanal de produtos diversos, que atingiu grandes dimensões, 

pelo número de vendedores e de compradores. 

  Minde, que sempre se distinguiu das outras povoações mais próximas, pelas suas 

características e pelas características das suas gentes, caminhava assim, para uma posição 

nunca antes atingida. 

 A ideia que na cabeça de alguns já pairava há muitos anos, tinha agora possibilidades 

de poder germinar – a abertura de um museu dedicado a Alfredo Roque Gameiro. 
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 Em 1964, formou-se uma Comissão de habitantes de Minde, admiradores da figura e 

da obra de RG. A esperança que todos tinham de ver na sua Terra uma parte significativa da 

obra do seu ilustre pintor (que muitos tinham visto e admirado, pela 1ª vez, na exposição do 

seu centenário, que teve lugar nesse mesmo ano, em Lisboa), começava a ter alguma 

consistência, apoiada pelos bons anos que Minde atravessava. 

 É este minderico ilustre, tão ligado às suas raízes (numa carta do seu pai datada de 

1884, este escrevia: 

 « … que faças por ser bom cavalheiro perante a sociedade e que digas sempre, não só tu como os teus irmãos 

que são filhos do Migança de Minde, que é o maior prazer que posso receber neste mundo, com esperança no 

outro.»  

e que tanto contribuiu para o enriquecimento do património cultural do país, que a sua Terra 

queria homenagear. 

 Uma comissão intitulada, Comissão pró-Museu formou-se na primeira reunião 

convocada para o efeito. O passo seguinte foi transmitir esta ideia à família directa do 

pintor, às suas três filhas, também elas artistas. Manifestaram-lhes «o prazer e a honra que 

teriam se na terra, berço do Mestre, se erguesse o de há muito sonhado Museu Roque 

Gameiro» ( parte do texto incluído na brochura do Museu RG). 

 Esta Comissão encontrou idênticos sentimentos de satisfação, de contentamento e de 

concordância por parte das suas filhas. (Doc.6) 

 

 

Documento 6– Carta enviada por Mamia RG Martins Barata à Comissão pró-Museu  

 (arquivo do CAORG) 

 

 Consciente da obra a que se abalançava e da responsabilidade que lhe incumbia, a 

Comissão pró-museu, em reunião preparatória, entendeu entregar à Junta de Freguesia de 
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Minde, a orientação e chefia dos trabalhos, continuando, entretanto, a prestar toda a 

colaboração. 

 Tomava assim forma, a ambição que levaria à criação, em Minde, do Museu Roque 

Gameiro, instalando-o na casa onde o pintor nasceu (Fig.32 ).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 32 – Casa de Manuel Roque Gameiro.  

Uma placa indica “Aqui nasceu o pintor Alfredo Roque Gameiro” (fotografia – Rui Gonçalves) 

 

 Quando, em 1965, esta ideia se tornou viável, a casa tinha sido objecto de muitas 

transformações, dividida em duas (a figura 32 mostra só a parte que se manteve na posse da 

família), sendo a parte de maior dimensão, resultado do desmembramento, aquela que 

poderia oferecer algumas condições para a instalação temporária do museu. Como se optou 

por esta, estabeleceram-se as condições para o arrendamento do imóvel, e efectuaram-se as 

obras de adaptação, cujo projecto foi confiado à competência do Sr. Arquitecto José Pedro 

Roque Gameiro Martins Barata, neto do patrono do Museu. Foi, então, requerida a 

instalação do mesmo em carta dirigida ao Sr. Director Geral do Ensino Superior e Belas-

Artes, acompanhada da memória descritiva e justificativa (anexo 3). 

 Este documento é constituído por três partes fundamentais: 

1- Razões da instalação da Casa - Museu Roque Gameiro em Minde 

2- Meios de manutenção e direcção 

3- Plano de instalação – sistematização e ordenação das espécies e da exposição das 

colecções
35

 

  

 Ao requerimento apresentado foi dado parecer favorável, homologado pelo Ministro 

da Educação Nacional, em 17 de Março de 1970 (doc.7)  

 

                                                 
35

 Brochura do Museu Roque Gameiro, Minde, 1970, págs 18,19 e 20 
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Documento 7 – Homologação do Museu Roque Gameiro, em 1970 

 

 Neste documento referem-se ainda as razões da instalação, assim como a ocupação 

dos espaços. Da parte da Junta Nacional de Educação são feitas algumas considerações 

nomeadamente às dimensões do edifício que «só se pode admitir como provisório, se for 

ponto de partida essencial para outro museu...» (anexo 4) 

 O parecer emitido aprova a criação de um museu em Minde, com as seguintes 

condições: 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 8 – Observações à proposta apresentada pela Junta de Freguesia de Minde, para a criação do 

Museu 

 

 Por despacho ministerial de 21 de Março de 1969, foi concedida a anuência para 

provimento do cargo de Conservador (Director) do Museu . Os estatutos foram entretanto  

elaborados (anexo 5) e o Museu que iria vincular a memória de ARG à sua terra natal, 
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acarinhado pelos sonhos dos mindericos, tinha agora a autorização de instalação e 

funcionamento. 

 

II.1.2 – O acervo – descrição e características  

 

 O acervo é constituído por obras de arte – aguarelas, desenhos, dois óleos e 

esculturas de Alfredo Roque Gameiro e familiares directos e ainda de alguns amigos. 

Reuniram-se, também alguns objectos de uso pessoal. 

 Além das obras de arte, o acervo era ainda constituído por objectos de uso corrente, 

em Minde, da época em que aí viveu ARG, assim como outros ligados às actividades 

tradicionais da terra. 

 Um dos objectivos do Museu foi o de valorizar o trabalho de ARG , como ilustrador 

e como aguarelista e, para isso, desde o início, foi manifestado junto da Família Roque 

Gameiro o desejo, felizmente alcançado, de que a aguarela «a Mãe do Artista», figurasse 

entre as obras depositadas, assim como o retrato de RG, óleo da autoria de Abel Manta 

(Fig.33). 

 

Figura 33 – Alfredo Roque Gameiro.  Óleo de Abel Manta (Colecção do Museu de Aguarela Roque 

Gameiro). 

 

 Contudo, a Comissão pró-Museu e as filhas de RG manifestaram também a sua 

vontade em que uma das obras mais valiosas do pintor fizesse parte da colecção do Museu – 

as aguarelas originais da ilustração de «As Pupilas do Senhor Reitor». 

  A compra destas aguarelas, impossível monetariamente à Comissão, seria um passo 

decisivo para o enriquecimento do acervo do Museu. Esta colecção, na posse de uma das 

sobrinhas de RG, foi cedida à FCG, como consta no extracto da carta enviada à JFM em 16 

de Março de 1967. 



 76 

«… a minha mãe resolveu ceder a referida colecção a essa fundação, para que não se dispersasse e fosse 

conservada tanto quanto possível. Ela e todas as pessoas da Família mais ligadas a Mestre Roque Gameiro 

estão de acordo em que a Obra não pode ficar melhor entregue do que à Fundação Calouste Gulbenkian e que, 

certamente, esta vai providenciar no sentido de que seja exposta na Casa-Museu Roque Gameiro, em Minde, 

de acordo com a Comissão organizadora da mesma, nas condições que a Fundação melhor julgar necessárias 

para a sua conservação e justo nome de Mestre Roque Gameiro». 
 

 Contactada a FCG, esta reservou-se o direito de propriedade das referidas aguarelas. 

No entanto, ao Conselho de Administração pareceu viável que um número delas pudesse ser 

exposto na Casa-Museu Roque Gameiro, em condições a estabelecer, mas sempre na forma 

de depósito provisório e rotativo, não se alterando por essa circunstância, os direitos de 

propriedade da Fundação ( anexos 6). 

 Além das obras atrás referidas, o acervo do Museu é constituído por: 

29 aguarelas oferecidas pela Família RG e amigos, ao Museu de Minde: 

- 19 de Alfredo Roque Gameiro 

-  3 de Raquel Roque Gameiro 

-  1 de Manuel Roque Gameiro 

-  1 de Mamia Roque Gameiro 

-  1 de Rafael Bordalo Pinheiro 

-  1 de José Leitão de Barros 

-  1 de Hebe Gomes 

-  1 de Vera Bordalo Pinheiro 

-  1 de Alfredo Morais 

19 aguarelas em depósito no Museu de Minde, mas pertencentes à colecção da Família RG: 

 - 18 de Alfredo Roque Gameiro 

 -  1 de Jaime Martins Barata 

2 óleos oferecidos pela Família RG ao Museu de Minde: 

 - 1 de Mámia Roque Gameiro 

 - 1 de Abel Manta 

!3 desenhos oferecidos ao Museu de Minde: 

- 8 de Alfredo Roque Gameiro 

- 1 de Mámia Roque Gameiro 

- 1 de Guida Roque Gameiro Ottolini 

- 1 de José Tagarro 

- 1 de Manuel de Macedo 

- 1 de Francisco Valença 

1 alto-relevo – escultura de Rui Roque Gameiro 
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Objectos no campo das Artes Gráficas da oficina de Justino Guedes Roque Gameiro 

16 diplomas de Mestre Roque Gameiro 

Vitrinas com cartas, postais, cartões, fotografias de familiares e amigos 

Vitrina com objectos pessoais de RG: 

 - relógio de ouro 

 - alfinete de gravata em ouro (oferta da Rainha Senhora D. Amélia) 

 - tinteiro de cristal 

 - corta-papéis 

 - limpa-penas 

 - papeleira de prata 

 - um laço de seda 

 - mão do artista (escultura em gesso de Barata Feio) 

 - medalha de ouro da Câmara Municipal de Lisboa 

  Restante acervo do Museu (anexos - 7) 

 

II.1.3 - A organização dos espaços  

 

 A instalação do Museu acabaria por concretizar-se justamente em parte da casa 

(Fig.34) onde o aguarelista nasceu e onde viveu com os seus pais e os seus irmãos. 

 Ao edifício, adulterado em relação ao aspecto anterior, foram-lhe acrescentadas salas 

e uma fachada principal incaracterística, nos começos do século XX. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34– A fachada do Museu Roque 

Gameiro 

(fotografia – arquivo do CAORG) 

 

 

 

 

Documento 9– A planta do Museu 

(arquivo do CAORG) 
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«Os objectos expostos estabelecem os vínculos da sua relação com o homem, mas também é através deles que 

temos condições de entender os processos históricos onde eles se inserem , no momento da sua criação e 

utilização pelo homem, tendo como princípio que a cultura não é neutra».
36

 

 

- Piso térreo: 

 Nas salas do piso inferior procurou-se instalar as dependências de mais vincado 

sentido regional: 

      A - Sala de entrada 

 Na entrada, encimada pelo lema do Artista – “Honra teus avós” e, em face, o retrato 

de Manuel Roque Gameiro, seu pai, Via-se uma alusão à principal actividade agrícola da 

região – a olivicultura: velhas talhas e vasilhas usadas e que os modernos processos 

tornaram dignas de guardar. 

No vestíbulo encontrava-se um balcão de atendimento ao público. Aí se vendiam postais, 

reproduções e objectos do artesanato local (mantas de lã), objectos estes, que se 

encontravam expostos no mesmo local. 

      B - Sala do tear  

 Quase todas as famílias de Minde tinham o seu tear tal qual se vê reproduzido numa 

aguarela de Raquel Roque Gameiro e reconstituído nesta sala. Aqui se encontravam alguns 

dos objectos mais significativos desta actividade de Minde: o tear, a roda, as canelas, os 

fios, a dobadoura, a meadeira , a mesa onde se cardava  e vários tipos de mantas. 

    C – Cozinha 

 Procurou-se criar uma cozinha da época no nascimento e vida de RG, em Minde, 

com elementos locais autênticos e usuais na terra; a lareira, a cisterna e a cantareira. Os 

barros e os cestos não são todos desta região, mas eram também usados em  vários pontos 

do país e pertenciam a uma colecção monumental que a Família RG reuniu. Para esta 

exposição também muito contribuiu a população local. 

 D – Sala do fundo 

 Numa das vitrinas, estava uma colecção de moedas das II e IV dinastias; noutra 

vitrina, uma colecção de fósseis da Era Secundária, com cerca de 170 milhões de anos, 

encontrados na vertente leste do Planalto de Santo António, na grande escarpa que é a Costa 

de Minde e na base da qual se desenvolve a povoação.  

                                                 
36

 Rosana do Nascimento, O objecto museal, Cadernos de Museologia, nº 3, 1994, texto adaptado, pág. 10. 
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 Ao fundo, nesta mesma sala, encontravam-se algumas recordações dos irmãos 

Roque Gameiro. 

- Piso superior: 

 As salas deste piso foram dedicadas às obras de Mestre RG, nas suas várias 

vertentes: desenhador gráfico e aguarelista, a par de salas destinadas a outros artistas, para 

além de registos e apontamentos de elementos biográficos evocativos.  

 Aqui também se fazia referência a elementos etnográficos e geológicos da região. 

  As salas deste piso formavam um circuito destinado à exposição das colecções 

relacionadas com RG, relíquias e recordações, estudos, experiências e trabalhos de artes 

gráficas, aguarelas, desenhos, ilustrações e modelos. 

 E – Vitrinas 

 À esquerda, um traje de Santo Tirso, que serviu de modelo para uma das figuras de 

“As Pupilas do Senhor Reitor” e, ainda, um traje completo de saloias do séc. XVIII que 

figura na aguarela “A volta do Mercado”. Este fato tem valor documental, bem como outras 

peças de vestuário que se encontram guardadas no Museu e que faziam parte de uma 

colecção de RG. 

 Também aqui se encontravam expostos alguns esboços para as ilustrações de “As 

Pupilas do Sr. Reitor”. 

 F – Quarto 

 Era um lugar esconso onde se situava o quarto em que nasceu o pintor. Encontrava-

se aqui exposta a candeia de azeite que iluminou o seu nascimento, rodeada por obras de 

pintura e desenhos dos seus filhos, genros, netos e sobrinhos. 

 G – Sala:  “As Pupilas do Senhor Reitor” 

 Aqui se encontram 16 originais a cores da edição de luxo da obra de Júlio Dinis. Esta 

edição marcou, na sua época, um triunfo do trabalho de colaboração dos dois irmãos, 

Alfredo e Justino, nas Oficinas de “ A Editora”. 

 H – Sala nobre 

 Nesta sala encontravam-se algumas das melhores obras do Artista. Entre elas, o 

“Retrato de sua Mãe”, premiado em todas as exposições a que concorreu. Um retrato de RG 

do pintor Abel Manta, evocava-nos fortemente a presença do Mestre. 

 I – Pequena sala 

 Uma pequena sala destinava-se a recordar Justino Guedes Roque Gameiro, irmão do 

Artista, também ele natural de Minde e em cuja editorial e litografia, ARG deu os primeiros 
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passos nas Artes Gráficas e, mais tarde, depois de regressar da Alemanha, desenvolveu 

trabalho pioneiro naquelas Artes. 

  Curiosas recordações e cartas trocadas entre os dois irmãos (Alfredo e Justino), que 

se referem aos processos de artes gráficas que os dois introduziram em Portugal e que 

documentam uma época. 

  

II.1.4  – A inauguração do Museu 

 

 O pequeno museu, inaugurado em Minde, em 21 de Novembro de 1970, guardava 

obras de ARG e seus familiares directos, peças etnográficas locais e outras das quais o 

artista se rodeou para executar muitos dos seus trabalhos. 

  

 

Figura 35– O Museu Roque Gameiro e o 

programa para o dia da sua inauguração. 

(fotografia – arquivo do CAORG) 

 

 

Documento 10– O anúncio da inauguração do 

Museu.  

O JM noticiava o evento na 1ª página (arquivo do 

CAORG) 
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 A inauguração do Museu revestiu-se de grande solenidade, com a visita do Sr. 

Presidente da República, facto esse que representou, para a época, a importância que era 

dada a este pequena vila e ao seu filho mais ilustre (Figs 36 e 37). Tudo se conjugou para o 

brilhantismo da cerimónia, pois até o tempo chuvoso, de céu carregado nos últimos dias, 

deu lugar a um esplendoroso sol de Outono. A luz do sol tão bem trabalhada nas aguarelas 

de ARG, encheu neste dia esta paisagem serrana, que o pintor bebeu em largos tragos 

durante a sua infância. Toda a população de Minde participou na festa, única na terra, com a 

presença do Sr. Presidente da República. 

 

 

Figura 36– O dia da inauguração do Museu. 

 O cortejo presidencial dirigia-se para o museu. 

(fotografia – arquivo do CAORG)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Figura 37– O descerramento da placa 

           (fotografia – arquivo do CAORG)     

 A terra apresentava um ar de festa: as ruas, as varandas, as sacadas e as janelas 

estavam engalanadas e a população aderiu a este momento único que se vivia em Minde; 

esse dia assinalou um marco importante na sua história. No dia seguinte, toda a imprensa 

diária referia o acontecimento, com honras de 1ª página: “Diário de Notícias”, “O Século”, 

“Diário Popular”, “Diário de Lisboa”, “Diário da Manhã”, “O Primeiro de Janeiro”, Jornal 

de Notícias”. Também a Emissora Nacional e a Rádio Televisão Portuguesa noticiaram 

pormenorizadamente a inauguração do Museu e a televisão apresentou uma desenvolvida 

reportagem no telejornal das 21h 30m, no dia 22.  

 Nos anos sessenta, nos mais diversos lugares do mundo, registaram-se movimentos 

de abertura na área da Museologia, de maneira a preparar o futuro de uma cultura 

verdadeiramente responsável. 

  Em 1971, em Grenoble, o Museu como instituição, foi amplamente discutido, 

analisado e criticada a sua acção, muito estreitamente ligada a padrões clássicos ocidentais. 
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Foi discutida a posição dos objectos, provocando o intercâmbio de ideias, o encontro de 

novas soluções, o aparecimento de novos anseios. Este e outros movimentos com a 

participação do ICOM e da UNESCO continuaram a evoluir: formaram-se redes de 

intercâmbio de ideias e de acções, buscando um cada vez maior envolvimento com o seu 

próprio meio ambiente, envolvendo cada vez mais a comunidade, criando áreas de pesquisa 

especializada, buscando uma avaliação interdisciplinar, aumentando as acções de educação, 

procurando novas fontes de financiamento para os seus projectos. 

  O museu passou a abrir as suas portas aos trabalhos comunitários, preocupando-se 

como a integração do homem e das suas obras. 

 Surge, assim, com Henri Rivière, o conceito de ecomuseu, em que a comunidade, o 

património e o território assumem uma posição marcada no processo. Este novo conceito de 

museu passa a ser o elemento coordenador não apenas no momento que passou, mas no 

presente e procura assegurar o desenvolvimento do futuro. 

 Estes novos conceitos de museu e a sua função perante a sociedade da qual deve ser 

um parceiro, não se aplicaram a este pequeno museu. À euforia registada aquando da sua 

inauguração não se seguiu um movimento participativo e a curva de entusiasmo foi 

descendo de uma maneira acelerada até 1980, ano do seu encerramento. 

 A sensibilização para a participação da comunidade neste projecto não foi alicerçada 

e ao primeiro entusiasmo não se seguiu a dinamização de todo o processo, exactamente 

porque ele não partiu da comunidade, foi antes dirigido de cima para baixo. Decorridos 

poucos anos e, porque a este facto se juntaram a falta de meios materiais e humanos, a 

inércia e a indiferença, o museu encerrou as suas portas, havendo, no entanto, o cuidado de 

salvaguardar as obras de arte. 

 

 

II.1.5 – Os pedidos de intervenção 

 

 Muitos são os perigos que ameaçam a existência das colecções e que nos convidam a 

concentrar os nossos esforços para os guardar e para os proteger de forma perdurável. «Não 

há nenhuma forma de degradação que não degrade» (Luís Casanovas). 

 Os materiais de que são constituídas as colecções dos museus não são eternos. Em 

cada dia que passa, as colecções que nos foram transmitidas deterioram-se, mesmo dentro 

dos museus. 
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 Os agentes de destruição são numerosos, agentes naturais e agentes humanos, 

agentes físicos e agentes químicos, mas todos que se debruçam sobre estes factores, estão de 

acordo em que o mais implacável é o clima. As variações de temperatura e, ainda mais, as 

variações da humidade são as mais perigosas. 

  Particularmente destrutiva entre os factores climáticos, e, portanto, causadora dos 

maiores danos entre as obras de arte, é a humidade. Ela é a base para o crescimento de 

microrganismos que não só atacam materiais orgânicos, tais como papel, couro, têxteis e 

madeira , como também a pedra, o vidro e até o bronze. 

 As variações médias anuais da humidade relativa podem atingir valores que rondam 

os 50% ou até mais. Quase todos os objectos, qualquer que seja a sua idade, a sua origem, a 

sua constituição, reagem rapidamente às variações da humanidade relativa do local onde se 

encontram. Por isso, é essencial medir os valores da humidade relativa, controlá-los e 

estabilizá-los ao máximo. 

 As condições do edifício que acolhia o acervo do Museu Roque Gameiro, que à 

partida já eram deficientes, degradaram-se com o correr dos anos sem que nada fosse feito 

para as atenuar. Muitas vezes, uma causa arrasta outras, passando a actuar conjuntamente, o 

que faz com que, por exemplo, a degradação de um reboco deva ser encarada como uma 

acção normalmente complexa e interdisciplinar. 

 Em ambientes, onde o período de humidade relativa é grande, isto é, com humidade 

relativa superior a 65% (em Minde, são muitos os meses do ano em que estes valores, são 

atingidos), os microrganismos desenvolvem-se muito fácil e persistentemente. Inicialmente, 

as pinturas surgiram manchadas, sucedendo-se às manchas as mais variadas bactérias que 

multiplicando-se rapidamente desenvolveram as mais variadas funções. 

 As peças de vestuário e os acessórios de decoração antigos foram tratados ainda com 

menos respeito do que as obras de arte. Elas proporcionavam colorido e humanizavam as 

peças mais valiosas. Os têxteis são muito sensíveis à destruição. O calor, a água, a luz, a 

sujidade, os insectos, o mofo, as larvas e a falta de cuidado são-lhes fatais: rasgam-se, 

enfraquecem, reduzem-se a pó. Quando o material de que são construídos, linho, seda, 

algodão, lã, couro, tem aplicações de vidro, metal, o ataque é maior porque cada um destes 

produtos tem os seus inimigos mortais. Cada um está sujeito à deterioração causada pelos 

anos, sempre acelerada quando o meio ambiente é impróprio. 
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 «As únicas alterações preocupantes, o conservador só dá por elas, só se apercebe 

delas, quando passa de tempos a tempos, pelas salas de exposição do seu museu.»
37

 

 Depois da demissão da primeira Directora do Museu Roque Gameiro(1972), Dra. 

Maria da Graça Carreno Roque Gameiro, não mais houve qualquer substituto.  

 O Museu era mantido por uma funcionária sem qualquer formação adequada ao 

trabalho que desempenhava, limitando-se a conservar limpo o interior do edifício, a atender 

os visitantes e … pouco mais. 

 Sempre foi desejo da Família RG, do Grupo dos Amigos do Museu e da Junta de 

Freguesia, dada a situação provisória das instalações do Museu, que este se pudesse vir a 

instalar na “Casa dos Açores”, à altura, propriedade dos descendentes de Justino Guedes 

Roque Gameiro (Fig.38). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 38– A Casa dos Açores. 

Foi começada a construir por volta de 1900, ampliada e reestruturada  em 1926 (fotografia – arquivo do 

CAORG). 

 

 Trata-se de um muito bonito edifício e respectivo jardim, desenhado no princípio do 

séc. XX, para servir de residência, em Minde, a este ramo da família Roque Gameiro. 

 A primeira documentação referente a este assunto, data de 11 de Abril de 1972 e é 

dirigida ao Sr. Presidente da JFM, por uma das proprietárias da casa. 

« …Constou-me , pela Sra. D. Mamia Roque Gameiro, minha prima, que a junta de Freguesia da nossa Vila, 

bem como a Comissão organizadora do Museu Roque Gameiro, continua a pretender adquirir a Casa dos 

Açores, a fim de instalar ali o Museu e, que, o Sr. Dr. Azeredo Perdigão, em determinada reunião, havia 

prometido enviar a Minde um arquitecto delegado, para averiguar se a respectiva casa, tem as necessárias 

condições para esse fim . … Como temos mais duas propostas para vender, mas para nós em primeiro lugar 

está Minde, que muito beneficiaria em vários sentidos, com tal aquisição …» 

                                                 
37

 Garry Thomson, Museum environment, London, 1978, pág. 29. 
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 Seguiu-se um longo período, toda a década de 70 e a primeira metade da década de 

80, em que, com alguma regularidade, se fizeram diligências no sentido de encontrar um 

novo espaço que pudesse albergar em condições mais seguras e adequadas, o espólio do 

Museu (anexos 8). 

 

II.1.6 – As medidas de conservação do espólio 

 

 Após o encerramento do museu, as preocupações máximas da Família Roque 

Gameiro relacionaram-se com a conservação das obras de arte. 

 Contactado o Director do Museu de José Malhoa, este agradeceu a confiança 

depositada e «…considerando que tão valiosa colecção não deve correr o risco da falta de segurança e de ser 

subtraída do contacto com o público apreciador da Arte da Família Roque Gameiro, temos o prazer de 

informar que aceitamos o depósito temporário das obras, para o qual, nos termos da lei e dado tratarem-se de 

valores que irão permanecer à sua guarda, vai providenciar despacho do Secretário de Estado da Cultura e do 

Ministério das Finanças.» (anexos - 9). 
 

 A Junta de Freguesia de Minde informou a F. Gulbenkian, relatando o que se 

passava em relação ao encerramento do Museu e pedindo o levantamento das 16 aguarelas   

de «As Pupilas do Senhor  Reitor», procurando garantir, no entanto, que se mantenha o 

protocolo e as aguarelas possam voltar para o novo museu. 

 Quanto às peças de vestuário existentes, muitas delas de grande valor, ficaram à 

guarda da Junta de Freguesia. O tempo foi passando e, apesar de se tratar de peças muito 

sensíveis, nada se fez para as preservar. 

 O mesmo não aconteceu com alguns pequenos objectos valiosos e de uso pessoal, 

para os quais foi alugado um pequeno cofre numa instituição bancária. 

 A preocupação, por parte da Família RG, acerca da situação do Museu de Minde foi 

uma constante, como o atesta a muita correspondência trocada entre e Sra. D. Mamia Roque 

Gameiro e a JFM.  

 «Passo um tormento por não saber se os quadros pertencentes à Fundação já foram ou não entregues. 

Desculpe a franqueza mas não devemos esperar que os vão buscar….» (22 de Janeiro de 1981). 

 «Desculpe a minha impertinência em renovar as minhas interrogações acerca do Museu, mas de facto 

o meu estado de espírito quanto a este assunto (que na minha vida ocupa um grande lugar), é desolador! 

 Ignoro em absoluto o que se passa! (14 de Outubro de 1981). 
 

 E o tempo foi passando … 

 Em Abril de 1985, os «Amigos do Museu» reuniram com um grupo mais alargado, 

constituído essencialmente por jovens, pois era necessário induzir nestes um interesse pelos 

assuntos do Museu. O resultado desta reunião encheu de esperanças a Família RG, pois na 
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carta que lhe foi dirigida se fazia alusão a um espaço bem localizado e com área suficiente 

para a instalação do museu.  

«As questões de ordem moral, sentimental e artística, que estão nas nossas preocupações e a que não 

deixaremos de dar o devido relevo, serão abordadas e sentidas depois de se alcançar esta primeira definição de 

escolha de local possível e viável», dizia-se na carta.  

 O “Jornal de Minde”, que já ultrapassou os cinquenta anos de publicações mensais 

contínuas, nunca deixou morrer na consciência dos seus leitores o “Museu”. 

  Numa pequena comunidade a imprensa local tem um papel importante; para muitos, 

a única leitura que fazem ao longo do mês é a do seu jornal. A sua existência, sobretudo fora 

dos grandes centros urbanos, tem-se revelado um meio de comunicação social muito válido, 

na divulgação dos valores, das tradições e dos problemas das suas terras. Os dezoito artigos 

de opinião que entre 1980 (ano do encerramento do Museu) e 1985 foram publicados nas 

páginas do JM levaram aos seus leitores as únicas informações sobre a situação do Museu 

(apêndice I). 

 Apesar do Museu ter encerrado há já seis anos, um sentido de esperança na sua 

reabertura nunca deixou de existir na população de Minde.  

  Com a democratização do Estado e da Sociedade Civil, com a descentralização das 

decisões e das competências, que se seguiu a 1974, será possível dar passos importantes na 

via dos interesses das populações e da defesa do seu património. Sente-se nos jovens e nos 

menos jovens um clima de determinação e alguma cooperação, na luta por uma causa que só 

será sólida e duradoura se passar pela vontade, pela iniciativa e pela participação da 

comunidade.  
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Capítulo III – Propostas de intervenção comunitária: o 

Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro e o Museu de 

Aguarela Roque Gameiro 

 

 

                                                               Sabei senhora, que esta Vida é um rio … 

 

                                                                                                                        Eça de Queiroz 
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III.1 – Objectivos gerais e actividades desenvolvidas pelo Centro 

de Artes e Ofícios Roque Gameiro 

 

 

 

 

 

Temos de aprender a ouvir a voz da juventude e o seu anseio de renovar o 

velho e de criar o novo. Temos de saber ajudar aqueles que, nos gabinetes, 

nas escolas, nos laboratórios, nos ateliers, nas bibliotecas, criam beleza e 

saber, ajudam à inovação e à descoberta, transmitem cultura. Aqueles que 

nos campos e nas fábricas, nas empresas e nos escritórios, nos lugares onde 

trabalham, contribuem, tantas vezes com dificuldades, para o bem-estar 

colectivo. Temos de saber ouvir a voz do povo anónimo, os seus protestos e 

as suas esperanças, pois nele reside a grande força da nossa identidade e a 

razão e fundamento do que fazemos. 

 

                                                                                        Mário Soares, 1991 
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III.1.1 – As primeiras actividades 

 

 O “movimento” do qual o Jornal de Minde fez eco, em Novembro de 1984, estava a 

tomar forma a partir de um pequeno grupo, que, desde há algum tempo, analisava a situação 

do Museu e pensava que caminho se poderia seguir para a sua reinstalação e reabertura. 

 Por parte deste pequeno grupo, esteve sempre muito clara a ideia de que qualquer 

que fosse o caminho a seguir ele teria que envolver a comunidade. O compromisso 

assumido deveria ser com a transformação, com o futuro e não com a paralisia. 

  A cultura e a ciência são hoje desígnios prioritários da Humanidade, esta 

humanidade que também se alicerça nos museus, no intercâmbio entre eles, na sua cada vez 

maior capacidade de abertura à sociedade, na sua vocação de mudança e transformação. 

 São estes novos horizontes da Museologia que se apresentam na «Declaração de 

Santiago do Chile» de 1972. – Trata-se de uma ideia original para o mundo da Museologia, 

para a qual as mudanças sociais, económicas e culturais constituem um novo desafio. 

  «A formação, sobretudo, permanente dos museólogos deve fazer apelo a 

especialistas de outras disciplinas, particularmente daquelas que tratam do presente e do 

futuro das sociedades» ( Hugues de Varine – Quebec, 1984). 

 Foi com este espírito, que o pequeno grupo, primeiro constituído por três pessoas, 

sem qualquer formação museológica, encarou o futuro do Museu. A relação entre o museu e 

o seu público ou utilizador terá que ser evidente e far-se-á ao nível de uma pequena 

instituição, como é o caso do Museu Roque Gameiro, numa reflexão permanentemente em 

contacto directo com a realidade. O grupo estava então orientado para um novo conceito de 

museu, um sistema constante de interacção entre a população e a instituição, em que o 

museu será um companheiro no processo de desenvolvimento local. 

  Pensando assim, e porque a tradição municipalista em Portugal é um facto, as 

experiências com a participação das populações na gestão dos seus interesses e recursos 

seriam com certeza, gratificantes. 

 Sabendo de algumas iniciativas que estavam a ser tomadas no domínio de ambiente e 

da preservação do património histórico-cultural, nalguns locais do nosso país, este caminho 

a seguir poderia estimular, em Minde, o aparecimento de autênticas economias locais, vivas, 

competitivas e integradas nas realidades regionais. 
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 As experiências de participação dos cidadãos na vida da comunidade são «Escolas 

de Cidadania», pois dão sentido à esperança e favorecem o sentimento de responsabilidade 

de cada um perante o que é de todos. 

 Para que estas ideias se pudessem transformar em acção e a acção em resultados 

práticos e que se traduzissem em efectivos benéficos para as populações, não se poderia 

perder a excelente oportunidade de mudança e de modernidade que existia na sociedade 

portuguesa. A segunda metade da década de 80 abria novos caminhos e, acima de tudo, 

encorajava. Era chegada a hora de reflectir sobre as experiências do passado, de aperfeiçoar 

e de inovar. 

 No dia 2 de Abril de 1986, reuniram-se na sede da Junta de Freguesia de Minde, a 

pedido do pequeno grupo dinamizador, alguns elementos do Grupo dos Amigos do Museu e 

os membros da JFM em exercício. Foi dado a conhecer a todos a disponibilidade que este 

pequeno grupo tinha paoa poder avançar, ao mesmo tempo, que se apresentaram as ideias 

bases do «Novo Museu». 

 Pretende-se que o Museu a funcionar seja didacticamente preparado e acompanhado 

pelo Museu a formar-se, participado, assumido, internalizado na consciência colectiva. 

 Entre os vários objectivos que se propõem atingir está a preservação do património 

artístico, artesanal, natural e documental de Minde. Ao mesmo tempo, seria desejável que o 

caminho a seguir tivesse em consideração aquilo que à população de Minde interessa, do 

que gosta; a população terá que ser envolvida em todo este processo. Para se atingirem estes 

objectivos foi consenso geral, a criação não só do núcleo museológico, mas também: da 

Escola de Música, da Escola de Dança, do Atelier de Tecelagem (mantas de lã de Minde), 

do núcleo de Espeleologia e Ambiente, da Galeria de exposições temporárias, sendo a 

Piação dos Charales do Ninhou  uma actividade transversal a todas as outras. Com este tipo 

de actividades, torna-se possível desenvolver projectos que envolvam crianças, 

adolescentes, jovens e a população em geral. 

 Na mesma reunião foi dado conhecimento a todos, das diligências feitas no sentido 

de expor este projecto à Família directa de ARG, o que viria a acontecer no dia seguinte; 

também foram discutidas e analisadas várias propostas sobre a futura localização do Museu 

e das actividades que a ele se iriam associar. Por consenso, decidiu-se que a melhor 

localização seria junto da área desportiva, já que nas suas imediações se falava também na 

instalação da futura escola secundária. Aqui se formou logo um pequeno grupo de 

voluntários, cuja função foi abordar os donos dos terrenos em questão. 
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 No dia 3 de Maio, a Sra. D. Mámia e o seu filho, Arq. Martins Barata, voltaram a 

receber este pequeno grupo, decidido a avançar e concretizar os seus objectivos. No 

seguimento desta visita, o Sr Arq. Martins Barata, ainda no dia 3 de Maio enviava aos 

«Amigos do Museu», uma carta onde manifestava o seu contentamento pela solução 

encontrada e viabilidade da mesma (Doc. 11). 

 

 

Documento 11– Introdução  da carta enviada pelo Sr Arq. Martins Barata aos “Amigos do Museu” 

(arquivo CAORG) 

 

 O conteúdo desta carta (anexo 10) entusiasmou e foi um estímulo para o pequeno 

grupo de trabalho e o ponto de partida para a concretização das suas ambições. Os dois 

pontos fundamentais expressos nesta carta: o Museu tal como ele é proposto e as vias para a 

concretização, muito bem estruturados, funcionaram como um trampolim seguro e 

necessário para esta meia dúzia de pessoas sonhadoras, inexperientes, mas ambiciosas. A 

colaboração do Sr. Arquitecto, a sua experiência, o seu saber têm sido ao longo destes anos, 

o apoio de todo este processo, a que ele chamou «um processo em marcha, para uma 

realização de prestígio, sem precipitações nem improvisações – bem pelo contrário, dando 

uma imagem de segurança e determinação calma e forte». 
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 Um novo olhar sobre o museu, que sem eliminar a primeira função dos objectos, lhe 

acrescente novas funções, transformando-o. O Museu deverá entrar em metamorfose, 

conviver com uma realidade em mudança e bastante diferente da anterior, enveredar pela 

via da abertura para a vida, para o tempo presente. A solução está no encontro com a cultura 

viva, com as manifestações populares – o museu terá que ser aberto para a diversidade 

cultural. 

 «Houve um tempo em que os museus, dormindo em relicário, sonhavam com peças raras, belas e 

preciosas. Houve um tempo em que os museus sonhavam em congelar o tempo, cristalizar o passado nas 

paredes, nas estantes, nas vitrinas, nos arquivos e nas gavetas, mas, o sonho acabou. É hora de um outro 

sonhar, pois o tempo, como o sonho, não pára, renasce».
38

 
 

 Todo o pensamento elaborado sobre a Museologia pode ser mais aprofundado e 

melhorado se recorrer a uma reflexão interdisciplinar; será talvez, de uma certa forma, 

libertá-la do gueto da cultura, até porque qualquer objecto só tem valor porque foi 

construído pelo homem. Estes pontos alheios à ideia de museu tradicional representam a 

própria transformação da ideia de Museu. 

 O museu deverá ser uma instituição criada para servir a sociedade do seu tempo. 

 No dia 17 de Maio seguinte, em reunião na sede da Junta de Freguesia, e na 

sequência de um aviso convocatório à população, participaram alguns elementos dos 

Amigos do Museu, Presidente da Junta de Freguesia, o grupo dinamizador e algum público. 

Foi analisado o conteúdo da carta do Sr. Arq. Martins Barata e decidiu-se pedir uma reunião 

com o mesmo, em Lisboa. 

 Feitos os contactos, a reunião teve lugar no dia 8 de Junho e deslocaram-se a Lisboa, 

para esse efeito: Carlos Fontes Carvalho ( Presidente da  JFM), Rogério Fernandes 

Venâncio ( pelos Amigos do Museu) e Maria Clara Fernandes Gameiro,  Maria Alzira 

Roque Gameiro e  Vítor Manuel Coelho da Silva ( pelo grupo dinamizador) 

 Pela parte da Família RG estiveram presentes: Mámia Roque Gameiro Martins 

Barata e José Pedro Roque Gameiro Martins Barata. 

 Nesta reunião foi feito ao Sr. Arq. Martins Barata um convite para se deslocar a 

Minde, o que aceitou de bom grado. A deslocação logo foi agendada para 13 e 14 desse 

mesmo mês de Junho. 

 Deste primeiro trabalho  conjunto, durante dois dias, com a participação de pessoas 

de todas as idades, com diferentes tipos de formação e com as mais variadas actividades, 

surgiu um esboço que iria servir de base aos trabalhos da Comissão aqui indigitada (Doc. 

12). 

                                                 
38

 Mário Chagas, Cadernos de Museologia, ULHT, Lisboa, 1994,pág. 81. 
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 Neste primeiro trabalho conjunto, não se valorizam só as criações estéticas – as 

Belas-Artes - mas também de igual modo o que é “culto”  e  “popular”. O património 

cultural deixou de ser unicamente artístico (entendido como herança que merece ser 

conservada), para passar a ser algo em que o passado é interpretado a partir do presente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 12– 1º esboço do projecto do “Novo Museu”.  

 Este projecto serviu de base para os primeiros trabalhos  em Junho de 1986 (arquivo CAORG).  
 

 

 

Desenvolvimento do plano (cont. do documento 12) 

 

 - Núcleo Museográfico – conteúdo:  

    1 - Museu de Pintura: 

                                         Colecção do Museu Roque Gameiro 

                                         Outras aquisições 

   2 - Museu Etnográfico e das Actividades – Etnografia, Arqueologia industrial de Minde, 

                                                            aspectos da fase inicial da industrialização 

                                                                      estado actual das técnicas. 

    3 - Sala de exposições temporárias – conforme as oportunidades e dimensões das           

                                                          propostas da exposição 
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- Auditórios: 

 1 auditório de cerca de 250 lugares – equipado para cinema, teatro, bailado          

 1 pequeno auditório para conferências – vídeo-conferências, demonstrações, reuniões   

 

-Biblioteca – Mediateca – com revistas, slides, terminal para busca de dados, para  

                                            buscas documentais 

- Escolas de: 

  1 - Escultura em Pedra – modelação, formagem em gesso, trabalho em pedras duras e         

                                     calcários 

  2 - Desenho – desenho de modelo e desenho criativo 

  3 - Tecelagem – Conservatório de técnicas, teares manuais, tinturas, etc. 

  4 - Música – Formação musical, instrumentos, conjunto 

  5 - Dança – Ballet, dança rítmica, danças populares 

  6- Espeleologia e Montanhismo – estudo do ambiente local, técnicas de exploração e   

                                                     conhecimento – futura função como núcleo local de   

                                                     protecção do ambiente 

  7 - Curso de linguística – estudo e preservação do Linguajar minderico. 

 

-  Zonas de animação – restaurante, bar 

  

 Várias iniciativas foram surgindo, procurando sensibilizar as populações e envolvê-

las no processo. 

 De 4 a 7 de Julho desse ano de 1986 decorreu, em Minde, uma mostra das suas 

actividades, numa tentativa de revigorar, noutros moldes, a Feira da Santana (criada em 18 

de Julho de 1758 por D. José I ) . 

 «As actividades sociais actualmente mais em evidência, há que citar as que se relacionam com a 

organização da Feira e a reinstalação do Museu, cujos grupos de trabalho não se têm poupado a esforços para 

que Minde não venha a perder estes dois importantes meios de valorização sócio-económica e cultural
39

.»  

 A participação do “Museu Roque Gameiro” neste evento, foi o ponto de partida e o 

grande sinal de que o movimento estava em marcha. A população aderiu, com grande 

empenhamento, nas iniciativas com vista à constituição da nova associação – Museu Roque 

Gameiro. Foram reproduzidas algumas das aguarelas mais conhecidas de RG com vista à 
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 Panfleto de divulgação da Feira da Santana, Junta de Freguesia de Minde, 1986. 
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angariação de fundos destinados, numa primeira fase à aquisição dos terrenos necessários à 

reinstalação do Museu. 

 Outras iniciativas foram entretanto surgindo. Era necessário não só ir concretizando 

os objectivos propostos, mas sensibilizar cada vez mais a população a participar nas 

actividades. 

 

 

 

 

 

 

Documento 13 – Convite para  a 1ª Exposição Colectiva de Pintura e Escultura 

(arquivo CAORG) 

 

 Com o resultado desta exposição conseguiram-se os montantes que ajudaram à 

abertura da Escola de Música. Esta abriu pela primeira vez em Novembro de 1987, numa 

das salas da Junta de Freguesia, depois de ouvida a Direcção da Sociedade Musical 

Mindense sobre as mais valias que um futuro Conservatório poderia trazer para a Banda 

Filarmónica desta Instituição. A existência da Banda Filarmónica e do grupo de Teatro 

muito queridos à população de Minde, têm contribuído para desenvolver no público, o saber 

ouvir, aplaudir e criticar.  

  A Escola teve como patrono um dos homens que mais contribuiu para a divulgação 

da Música, em Minde – Jaime Chavinha. 

 Entretanto, contactaram-se diferentes organismos oficiais, procedeu-se ao registo 

como pessoa colectiva, colheram-se informações, aceitaram-se sugestões. Uma delas da 

parte do IPPC, onde nos foi sugerido a alteração do nome Museu Roque Gameiro, para uma 

designação muito mais abrangente, dada a grande variedade de pólos de actividades da 

Associação ( anexos - 11). 

 A escritura da nova Associação foi assinada em 13 de Outubro de 1989. Para este 

acto foram convidados todos os membros fundadores dos «Amigos do Museu Roque 

Gameiro»; simbolicamente, o espírito que esteve na base da constituição do Museu, 

prolongar-se-ia para o Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro. (anexos 12). 
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III.1.2 – O Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro – objectivos gerais 

 

 Quais são os limites do Museu? Onde começa e acaba a função e a 

responsabilidade do Museu? 

                                                                                           (16ª Conferência do ICOM, 1992) 

 

 Os anos seguintes representaram para todos os que se lançaram neste projecto, um 

grande desafio - e  havia consciência disso, – que exigiu de todos, um trabalho não assente 

no pessimismo, que nos últimos 15 anos foi quase uma constante mas, em que todos teriam 

que demonstrar e agir, para justificar o contrário. 

 O CAORG, associação de utilidade pública, tem objectivos de actividade cultural 

assentes na preservação, caracterização e promoção dos valores da sociedade onde se insere 

e a valorização das pessoas, em particular dos jovens, pela qualidade da sua formação. É por 

isso, que desenvolve actividades em diversas áreas que se organizam em três vertentes: 

1º - Preservação e transmissão de valores tradicionais e da sua memória, respeitando o lema 

«Honra teus Avós», onde se inclui: 

   - divulgação da obra do Aguarelista  Alfredo Roque Gameiro, nosso conterrâneo e patrono 

da Instituição, através do Museu de Aguarela; 

   - Atelier de tecelagem das mantas de lã de Minde; 

   - Linguajar típico de Minde. 

2º - Divulgação das Artes: 

    - Conservatório de Música 

   - Atelier de Dança: clássica e contemporânea 

   - Atelier de Desenho e Pintura 

   - Atelier de Restauro 

   - Coro Polifónico e Coro de Câmara 

3º - Formação 

 Em todos os pólos do CAORG está subjacente a formação, fundamental para dar 

sustentação e suporte a todas as actividades desenvolvidas. Os diferentes pólos apresentam 

planos de trabalho anuais (coincidentes com o ano lectivo) que englobam projectos de 

formação, eventos e colaborações com outras associações de Minde, do Concelho ou fora 

dele. 
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 A intervenção do CAORG procura atingir os objectivos que levam ao 

desenvolvimento do território onde está inserido. Assume formas e meios bastante diversos 

representando vários graus de avaliação. A sua intervenção, por exemplo, através da sua 

colecção, não se resume somente à exposição, mas interfere noutras áreas, em outros 

aspectos, valorizando os recursos locais, não só patrimoniais, mas técnicos, apoiando o 

ensino, fomentando a formação profissional e o emprego. O grande desafio que se coloca a 

instituições como o CAORG é a sua capacidade de funcionar como um instrumento de 

desenvolvimento local e a sua intervenção deve inserir-se: 
40

 

- na discussão e busca de solução dos problemas dos indivíduos enquanto pessoas e 

enquanto seres que fazem parte de uma comunidade; 

- na interpretação e intervenção comunitária; 

- na importância que assumem os processos de intervenção». 

 Porque o Museu é um parceiro no processo de desenvolvimento local, deverá actuar 

no contexto desse mesmo local onde está instalado, conhecendo-o, não se alheando das 

pessoas que constituem a comunidade nem dos seus problemas. 

 «Uma instituição assim definida (questionadora, interventora e independente) pode desempenhar um 

papel fundamental em qualquer processo de desenvolvimento local, justificando assim a sua utilidade e 

importância para a comunidade local, com a certeza que, desde que haja problemas e vontade de enfrentá-los, 

não se transformará numa instituição supérflua.»
41

 

 

III. 1. 2.1 – O 1º projecto de construção 

 

 Em 1986, aquando da reestruturação do Museu Roque Gameiro, Minde encontrava-

se em pleno «boom» económico: as fábricas eram em grande número e sólidas, o comércio 

fulgurante, o ritmo de construção muito acelerado, a procura de casa não parava de 

aumentar… a população residente e a população flutuante atingiram os valores mais 

elevados. 

 Eram necessárias algumas infra-estruturas para fazer face a esta fase de grande 

crescimento, entre elas, uma escola secundária. O espaço livre e suficiente, na parte baixa de 

Minde, faltava e a solução seria edificar a escola na encosta soalheira atravessada pela 

estrada que conduz a Fátima. Já lá estavam algumas infra-estruturas desportivas e estavam 

projectados a construção do pavilhão polidesportivo e das piscinas municipais, além de local 

preferencial de residência de população jovem. Foi com base nestes pressupostos, que a 
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 Moreira, Fernando João, O Processo de Criação de um Museu local, 1999. 
41
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 98 

Comissão que se formou na altura, de reinstalação do Museu, adquiriu, junto da área 

desportiva, um terreno de 6300m2 para aí edificar todo o complexo cultural que se propunha 

levar por diante. 

 Com o incentivo dado tanto pela Câmara Municipal como pela Junta Freguesia e 

pela população de Minde, foi contactado o gabinete «Promontório, arquitectos associados», 

do qual faz parte um dos bisnetos de ARG, para passar à prática o programa apresentado. O 

Sr. Presidente da Câmara apoiou desde a 1ª hora o projecto e foi nessa qualidade que 

compareceu à sessão de apresentação do mesmo (Doc. 14).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 14– Cartão convite.  

Foi dirigido à população de Minde para a apresentação pública da maquete do edifício projectado para o 

CAORG (arquivo CAORG). 

 

 O tempo passou, o apoio prometido, nunca se concretizou e o CAORG continuou 

com as suas actividades, mas sem instalações próprias. 

 Em 1994, por imposição do Ministério da Educação, e porque já se tinham esgotado 

todos os prazos de legalização provisória da Escola de Música, esta teria que ter instalações 

próprias, alugadas, ou um projecto de construção aprovado. Mais uma vez se apresentou 

outro projecto para construção, agora só da Escola de Música e da Escola de Dança, mas a 

promessa de apoio camarário voltou a não passar de promessa. 

 Ultrapassou-se a situação com a assinatura de um protocolo entre a Comissão 

Económica da Fábrica da Igreja e o CAORG, para cedência de instalações por um período 

mínimo de 10 anos, entretanto renovado. Nestas instalações funcionam desde 1987, o 

Conservatório de Música, o Atelier de Dança, o Coro Polifónico e a sede do CAORG. 
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III.1.2.2 – As actividades desenvolvidas pelo CAORG  

 

Caminhante, nas tuas mãos 

O caminho e nada mais; 

Caminhante, não há caminho: 

Faz-se o caminho andando 

                                                                                        António Machado 

 

 Ao longo destes últimos 22 anos têm sido muitas as actividades desenvolvidas pelos 

vários pólos do CAORG, destacando-se pela sua dimensão, número de alunos, número de 

professores e pessoal auxiliar envolvidos, o Conservatório de Música. 

 A sua oferta artística é integrada na programação cultural da vila e do concelho 

divulgando nos locais e publicações próprios, as iniciativas abertas à comunidade e 

susceptíveis de cativar o seu interesse. Tem procurado divulgar a prática de apresentação 

pública das suas diferentes classes junto de públicos diferenciados, estimulando iniciativas 

de carácter pontual e de colaboração com outras instituições, como a Câmara Municipal de 

Alcanena. (Doc. 15). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 15– Cartazes-convite. 

 A apresentação da Orquestra de Câmara em digressão pelas freguesias do Concelho de Alcanena e 

espectáculo conjunto de Música e Dança – Mickey Mouse – apresentado no Centro Pastoral Paulo VI, em 

Fátima, a favor do Centro de deficientes profundos João Paulo II (arquivo CAORG). 

 

 A Escola de Música, hoje Conservatório, tem legalização definitiva e paralelismo 

pedagógico, concedidos pelo Ministério da Educação. No ano lectivo 2008-09, estão 

 


